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! A essencia das 


Romance! Sonhos inebriantes! Lindas princezas que aprendem a amai 
noites arabes! O mundo da imaginação! O apogeu da fantasia! O verdadeiro encanto! O mais 
adoravel raptor de todos os tempos! 

Aventuras inesquecíveis! Os minaretes de Bagclad! Monstros grotescos! A luxuria! O que 
nunca foi sonhado! O Exotico! O Bizarro! Fantástico! Delirante! A conquista da felicidade! 

Maravilhas orientaes! A magica ! A rique za! A seduccão! 


artista 

Douglas Fairbanks — 
Pickford — D. 
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FORMULA DO GRANDE ROT AN ICO 
DR. GROUND. CUJO SEGREDO CUSTOU 
200 CONTOS DE RÉIS 


M A Loção Brilhante é o melhor especifico para a.^ 

•|( 1 affecçoes capillares. Não pinta por que não é tin¬ 

tura; não queima ]>orque não contém saes nocivos. 

* . ^ ^ ^ 

E’ uma formula scienti fico do grande botânico Dr. 

,! a; Ground, cujo segredo foi comprado pór 200 cóntós 
cie réis. 

I E’ recommendada pelos principaes Institutos Sa- 

j nitarios do estrangeiro, e analysada e autorisada pe- 

v;í|P los Departamentos de Hygiene do Brasil. 

• .'?%' '?*|| Com 0 uso regular da Loção Brilhante: 

, 1 ., • il I o — Desapparecem completa mente as caspas e 

8 affecçoes parasitarias. 

2 a — Cessa a quéda do cabello. 

a a° — Os cabellos brancos descorados ou grisa 

o ^ 

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingidos 
ou queimados. 

Dei em o nascimento de novos cabellos brancos. 

Xos casos de calvície faz brotar novos cabellos. 


6 ° — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 


A Loção Brilhante é usada pela alta sociedade de S. Paulo e Rio. 


A ? venda em todas as Drogarias, Perfumarias e Pharmacias de i° ordem. 


Únicos cessionários para a America do Sul: — ALVIM & ER El TAS • 

Rua do Carmo, 11 — sob. — S. Paulo •• 


?aixa Postal 1379 
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Segundo prologo ou siga 
o prologo 

O iniciarmos a nossa 
campanha contra o 
desvirtuamento que 
se estava fazendo nos 
grandes cinemas da 
Companhia Brasil Ci- 
nematographica dos 
prologos destinados a 
“apresentar” os films, nem um interes¬ 
se nos movia, como, aliás, em todas as 
campanhas que temos de longos annos 
emprehcndido, senão o de vêr bem servi¬ 
do o publico e de aclarar o espirito dos 
exhibidores, desviados de sua verdadeira 
rota, por uma falsa visão do meio de at- 
trahir o publico ás novas casas de espe¬ 
ctáculo . 

“Theatrophobos”, foi o cpitheto com 
que nos baptisaram, por isso. 

Nada temos a vêr com os theatros. 
Essa revista só se occupa com o Cine¬ 
ma, nada mais. Dissemos e até que o 
contrario nos provem, ficaremos certos 
da justeza de nossa opinião, que os nos- 
sos cinemas tinham conseguindo, por 
suas condições technicas, attrahir um 
.. publico fino, a elite social do Rio de 
Janeiro, habituando essa clientela a ir 
seguidamente ao Império, ao Capitolio, 
ao Odeon, garantindo o exito da inicia¬ 
tiva do Sr. Serrador. 

Vieram, porém, os prologos, tímida- 
' mente a principio, alargando-se depois, 
ampliando-se, transbordando afinal, 
convertidos em verdadeiras peças de 
theatro, sacrificando os films, tomando 
a maior parte do tempo da sessão, como 
a querer constituir a parte principal do 
espectáculo offerecido ao publico. 

Já essa ampliação, por si, era um 
mal. 

Os prologos, são destinados apenas á 
apresentação dos films, nada mais. 

Ora, prologos houve, que relação nem 
uma tinham com-os films que se desti¬ 
navam a apresentar. O assumpto do 
film era, por exemplo, o palpitante pro¬ 
blema do divorcio; o prologo referia-se 
á descoberta do Brasil por Pedro Alva¬ 
res Cabral ou cousa semelhante. 

E isso falado, cantado e dansado! 

Mas isso, não é o peor. 

'Para receber o Cabral apparecia logo 
uma mulata do Favella e começavam 
os dois a dialogar em gyria das gentes 
malandras, com gestos do maior des¬ 
garre, phrases de calão obscuro, de du¬ 
plo sentido, ou antes de sentido torpe, 
que podem ser elementos de grande, ex¬ 
cepcional süccesso em certas zonas ex- 
cusas, mas que atirados á face do pu¬ 
blico fino que constitue a clientella dos 
novos estabelecimentos de diversão con¬ 
stituem verdadeiros ultrages á sua edu¬ 
cação e ao seu bom gosto. 

Bem comprehendemos a impaciência 
dos autores inéditos de semelhantes 




contra esse abuso da paciência dos es¬ 
pectadores. 

Não era de extranhar que esperásse¬ 
mos esses sentimentos e delles nos fi¬ 
zéssemos interpretes deante da empreza 
que explora os cinemas. 

Irritara-se com isso a gerencia da 
empreza que distribue os films da Pa- 
ramount e Metro-Goldwyn, entre nós. 
A nossa critica honesta começou a re¬ 
ceber remoques tolos nos communica- 
dos que a agencia distíibue aos jornaes. 

Que vale isso, porém, que adianta? 

Nós ficamos onde estamos. Não nos 
perturbam a serenidade esses ataques 
do despeito, que desprezamos.. Não se 
rão elles que nos desviam do dever que 
nós traçamos e que vamos cumprindo 
com a honesta intransigência que sem¬ 
pre caracterizou a nossa orientação. • 

Se amanhã, farto dc se vêr escarne¬ 
cido por essas bobagens á guisa de pro¬ 
logos, o publico fôr rareando nos gran- 
d e s cinemas, desertando de um espe¬ 
ctáculo onde a par de tolices sem conta, 
são sem conta também, as offensas á 
moral, que não nos venham depois di¬ 
zer que a culpa é dos films. 

Não, o film-ainda dá para tudo. At* 
para auxiliar a eclosão de autores in 
cubados, que sem elles ficariam... 
■ no ovo. 


dá para tudo, que mais é que aprovei- 
tasssem a opportunidade para a consa¬ 
gração, para a conquista de louros, de 
fama... e de proveito? 

Perdidos no m e i o do publico, teste¬ 
munhamos os movimentos de impaci¬ 
ência, a principio, e mais tarde, de indi¬ 
gnações provocadas por essa literatura 
suspeita; recebemos innumeras cartas, 
portadoras todas ellas de reclamações 


Eric Von Stroheim será o director 
de Pola Negri, em “Hotel Imperial”. 
Agora, sim, teremos novamente a Pola 
dos áureos teràpos. Na America,-actual- 
mente, só Stroheim e Lubitsch, pode¬ 
rão dirigil-a com süccesso. 


O proximo film de Raymond Griffith, 
para a Paramount, será “You*d Be Sur- 
prised”, com Clara Bow como “ lea- 
ding-woman”. 


Parece que “Annie Laurie”, de Lil- 
lian Gish para a Metro-Goldwyn será 
filmado na Escossia. 


O proximo trabalho de Hoot Gibson 
será em “Cheyenne Days”, da Uni¬ 
versal . 



prologos. 

Se achavam urn meio de apparecer, 
de se recommendarem como autores 
theatraes, sem despezas, pois que a iüâ, 


De Mille escolheu para Noé do 
“ The Deluge”, o celebre Rude 
Shildkraut. 


MINISTÉRIO DA E D 'CAÇÍO E CULTURA I 

INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA I 

BIBLIOTECA 


seu 

ph 










fl r 


4 


VII - 1926 



com menos aesta quauuuduc «w 

que, baixando delia, considera-se dissol¬ 
vida e em liquidação a mesma socieda¬ 
de, sendo o liquidante indicado pela As- 
sembléa Geral. 

8.° _ Dos direitos dos socios: 

1 ° _ Terá preferencia na exhibição 

dos films produzidos pela sociedade e 
por preço proporcional á importância 
do seu estabelecimento, auferindo os lu¬ 
cros desta exhibição e os da sociedade 
com o desenvolvimento da industria ci- 
nematographica nacional. 

2, ” Retirar-se da sociedade quando 

lhe convier, porém, aguardando o ba¬ 
lanço'annual para a liquidação dos seus 
haveres na fôrma das leis applicaveis, 
até • o momento da sua retirada. Não 
pôde, porém, ceder ou vender as suas 
acções sociaes a terceiro extranho á so¬ 
ciedade. 

3. ° —Tomar parte nas assembléas ge- 
raes, discutir, votar sobre os assumptos 
em votação e ser votado para os cargos 
da administração, porém, não terá se¬ 
não um voto, qualquer que seja o nu¬ 
mero das suas acções, nem poderá re- 

i presentar mais de um socio como man- 
I datario, nem dar mandato collectivo 
para socio ou terceiro reprcsental-o na 
sociedade ou na assembléa. 

Art. 9.° — Dos deveres dos socios: 

1. " — Cumprir as condições de ad¬ 
missão, concorrer para o progresso mo¬ 
ral e economico desta sociedade inclusi¬ 
ve pela propaganda intensa no proprio 
estabelecimento, da producção social. 

2. ° — Comparecer ás reuniões da Di- 
rectoria e Conselho, quando membro 
delias e ás assembléas geraes como so¬ 
cio, e cumprir as disposições destes Es¬ 
tatutos . 

Art. 10. — O socio pôde ser excluido 
pela Direcção Geral concorrendo para a 
ruina moral e economica desta socieda¬ 
de e não cumprindo os seus deveres de 
socio. Mas, fica-lhe salvo o recurso es- 
cripto para a Assembléa Geral ordinaria 
e defesa por meio de procurador accio- 
nista. 

CAPITULO III 
Directoria e Conselho Fiscal 


CAPITULO II 


Circuito N acionai dos 
Exhibidores” 


Dos socios 


Acha-se devidamente organizado o 
“Circuito Nacional dos Exhibidores”, So¬ 
ciedade Cooperativa de Responsabilidade 
Limitada, com séde á Avenida Rio Bran¬ 
co, 151, I o andar, para exploração e con¬ 
fecção de films brasileiros. 

Figuram na lista dos fundadores Al. 
Szekler, Mario Novis, Paulo Benedetti, 
André Guiomard, Vittorio Verga, Com¬ 
panhia Brasil Cinematographica, Frota 
Cia., Augusto Pugualoni, Justino Rebello 
Amaral, Luiz Severiano Ribeiro, Roldão 
Barbosa, Antonio Tibiriçá, José Del Pic- 
chia, Gustv Zieglitz e F. Matarazzo. 

Sendo uma sociedade que interessará a 
todos os cinematographistas em parti¬ 
cular e ao publico em geral, começamos 
a transcrever os seus Estatutos, antes de 
qualquer commentario: 


como socios toaas as pc^ 
quer nacionalidade ou sexo, desde que 
disponham de sua pessoa e bens, este¬ 
jam no goso de seus direitos civis, não 
tenham interesse contrario a esta socie¬ 
dade e se submettam ás seguintes con- 




CAPITULO I 


Denominação, fôrma, objecto, séde e 

capital 


Art. l.° — Sob a denominação de So¬ 
ciedade Cooperativa de Responsabilidade 
Limitada “ Circuito Nacional dos Exhi¬ 
bidores”, fica constituda uma sociedade 
de classe, cooperativa, de numero ill mi- 
tado de socios, com responsabilidade li¬ 
mitada ás acções de cada um, na fôrma 
do Decreto Federal n. 1.637, de 5 de Ja¬ 
neiro de 1907, regida por estes Estatutos 
e pela legislação applicavel e tendo por 
fim fabricar para explorar fitas cinema- 
tographicas. 

Paragrapho unico. — Poderá esta so¬ 
ciedade fazer toda sorte de operações ne¬ 
cessárias e que tenha por fim auxiliar os 
fins sociaes de apoio reciproco de indus¬ 
tria e commercio. 

Art. 2.° — A séde desta sociedade será 
no Rio de Janeiro, onde terá o seu foro 
jurídico. 

Art. 3.° — O prazo de duração social 
será de dez a n n o s, podendo ser pro- 
rogado. 

Art. 4.° — O capital social será illi- 
mitado e dividido em acções nominati¬ 
vas de cem mil réis cada uma, sendo fi¬ 
xado o seu minimo para a installação 
da sociedade, na quantia de cincoehta 
contos de réis. 

Art. 5.° — As acções serão sempre 
nominativas, indiviziveis e os socios não 
poderão transferil-as a quem não fôr so¬ 
cio desta sociedade nem sem approva- 
ção da Direcção Geral — Directores e 
Conselho. — Com recurso para a As¬ 
sembléa Geral, quando esta se reunir 
na fôrma destes Estatutos. 


ANTONIO TIBIRIÇÁ, 
figura veterana do nosso Cinema e um 
elemento dos mais sinceros e perse¬ 
verantes . 


réis cada uma e effectuar o pagamento 
das que subscrever no acto desta sub- 
scripção. 

Paragrapho unico. — São socios fun¬ 
dadores todos os que assignarem o acto 
constitutivo desta sociedade. Depois 
desta constituição, todo aquelle que del¬ 
ia quizer fazer parte, fará o seu pedido 
de inscripção na fôrma da condição pri¬ 
meira, á Direcção Geral, mas poderá 
esta acceitar ou regeitar livremente o 
pedido sem obrigação de tornar conhe¬ 
cido o motivo da regeição. Tratando-se 
de proposta por socio em effectividade 
dos seus direitos, poderá este levar o 
caso á Assembléa Geral ordinaria quan¬ 
do esta se reunir na fôrma destes Es¬ 
tatutos . 

Art. 7.° — O numero de socios será 
illimitado, mas a sociedade começa com 
mais de sete e não poderá funccionar 


Art. 11. — A sociedade será admi¬ 
nistrada por dois directores, sendo um 
Presidente e um Gerente-Technico, e 
por um Conselho Fiscal composto de 
tres membros effectivos e tres supplen- 
tes eleitos biennalmente pela Assembléa 
Geral ordinaria. Serão elles responsá¬ 
veis, nos limites do direito commum, 
pela execução de seu mandato e pelas 
faltas commettidas em sua gestão. 

Art. 12. — Cada director prestará, 
nos termos da lei, uma caução de vinte 
acções como garantia de sua gestão. 
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Art. 13. — Além das attribuiçÕes ge- 
raes como membros da Directoria, com¬ 
petirá como attribuição especial aos Di- 
rectores, Presidente e Gerente, cada um 
de per si ou conjunctamente, a adminis¬ 
tração geral da sociedade, mesmo no¬ 
meando e demittindo empregados, e a 
organização e direcção da parte com- 
mercial e a guarda do livro de matri¬ 
culas. Ao Director-Presidente, compete 
especialmente a representação da socie¬ 
dade em juizo ou fóra delle, podendo 
demandar, consultando préviamente a 
administração social, ou ser demandado 
mas sempre por mandatarios devida¬ 
mente constituidos. Ao Director-Tech- 
nico, compete, especialmente, a direcção 
do serviço technico e financeiro, fican¬ 
do a seu cargo a propaganda da socie¬ 
dade, a organização das actas, a escri- 
pturação e a Caixa sociaes, esta com re¬ 
colhimento diário a Banco de confiança 
do dinheiro que não for necessário ás 
operações do dia ou do seguinte. Po¬ 
rém, compete aos dois conjunctamente 
assignarem as acções da sociedade. 

§ l.° — Durante o impedimento pro¬ 
longado de qualquer director, será este 
substituído por um accionista da esco¬ 
lha dos directores e Conselho Fiscal por 
unanimidade ou maioria de votos. 

§ 2.° — Si qualquer director resignar 
o cargo ou deixar de exercel-o por mais 
de um mez sem causa justa ou licença 
da assembléa como si qualquer delles 
ou qualquer conselheiro deixar de com¬ 
parecer a tres reuniões da Directoria e 
Conselho, proceder-se-á, de accôrdo com 
o que dispõe o paragrapho I o , do arti¬ 
go 13, até a primeira reunião ordinaria 
da Assembléa Geral, na qual será eleito 
o substituto. 

Art. 14. — Compete á Direcção Ge¬ 
ral — Directores e Conselho — conjun¬ 
ctamente, a fixação dos dividendos se- 
mestraes, observando as disposições dos 
artigos 17° e 18°, destes Estatutos. 

Art. 15. — Para a venda de immo- 
veis pertencentes á sociedade, assim 
como para a assignatura de cheques, 
empréstimos por meio de contractos de 
dividas ou notas promissórias, serão 
sempre precisas as assignaturas dos 
dois directores, sendo que no caso de 
alienação de immoveis, precederá deli¬ 
beração da Assembléa Geral. 

Art. 16. — Ao Conselho Fiscal com¬ 
pete reqnir-se, mensalmente, com o Di¬ 
rector-Presidente e o Director-Techni- 
co, servindo estes de informantes, e 
para. o seguinte: 

l.° — Dar parecer sobre os negocios 
e administrações sociaes, verificar o ba¬ 
lanço, • o inventario e as contas dos di¬ 
rectores, podendo, para estes actos, 
sempre que julgar conveniente, inspe- 
ccionar todos os livros c documentos 
da sociedade. 


2. ° — Reunir-se todas as vezes, que 
estas suas funcções o exigirem ou que 
fôr convocado pelos directores. 

3. ° — Convocar a Assembléa Geral 
extraordinária sempre que, occonrendo 
motivo, que a justifique, os directores 
recusem-se a fazer a convocação. 

CAPITULO IV 


Art. 17. — Serão declarados lucros 
sociaes, os productos liquidos das ope- 



PAULO BENEDETTI, CONHECIDO 
PRODUCTOR DA BENEDETTI- 

FILM. 


rações declaradas no art. 1° e seu pa¬ 
ragrapho unico, destes Estatutos e ve¬ 
rificados pelo balanço geral a que pro¬ 
cederão annualmente os directores e, na 
sua falta, os seus substitutos. 

Art. 18. — Dos lucros liquidos, fei¬ 
tas as depreciações de uso commercial, 
serão deduzidos annualmente dez por 
cento para fundo de reserva e mais dez 
que serão repartidos em partes iguaes 
para os socios fundadores e o restante 
será para distribuição de dividendo aos 
accionistas. 

§ l.° — Os socios, que entrarem du¬ 
rante o anno social só terão direito aos 
lucros proporcionalmente desde a data 
em que tiverem sido admittidos. 

§ 2.° — Os dividendos, que, decorri¬ 
dos cinco annos, contados da data da 
distribuição, não forem reclamados, 
prescrevem em beneficio da sociedade, 
sendo a respectiva importância levada 
ao fundo de reserva. 

CAPITULO V 
Assembléa Geral 

Art. 19. — A Assembléa Geral será 
ordinaria e extraordinária e constituída 
pelos accionistas, que possuírem mais 
de dez acções pagas. Os que possuírem 


menos de dez, poderão assistir ás as- 
sembléas e discutir, mas não terão di¬ 
reito de votar. 

Art. 20. — A assembléa ordinaria 
será convocada pelos directores no prin¬ 
cipio do mez de Março de cada anno 
social, que fica considerado de 1 de Ja¬ 
neiro a 31 de Dezembro e a extraordi¬ 
nária nos casos necessários e conforme 
a lei applicavel. 

Art. 21. s— As assembléas ordinaria 
ou extraordinária, só poderão funccio- 
nar validamente quando representando 
no minimo um quarto do capital social, 
porém, si no dia designado, não houver 
este numero de capital, serão novamen¬ 
te convocados com a declaração de que 
funçcionaráo com qualquer numero su¬ 
perior a tres, além dos directores e 
fiscaes. 

J i: - Tratando-se de reforma de 
Estatutos ou, de dissolução, ou liqui¬ 
dação sociaes ou de venda global do 
acervo social, só poderá funccionar va¬ 
lidamente com dois terços do mesmo 
capital, mas, si não comparecer este 
numero, será feita segunda convocação, 
em que devem estar os mesmos dois 
terços mas, não estando, será feita ter¬ 
ceira com a declaração de que a assem¬ 
bléa funccionará e deliberará com o nu¬ 
mero que estiver presente. 

§ 2.® — As deliberações serão venci¬ 
das por maioria dos accionistas presen¬ 
tes, por votação na fôrma do numero 3, 
do art. 8° e do art. 19°, destes Esta¬ 
tutos. 

§ 3 ,o — Verificado o numero legal 
pelo livro de presença, será acclamado 
Presidente da assembléa um accionista, 
que convidará dois outros para secretá¬ 
rios. Occorrendo duvidas ou reclama¬ 
ções, proceder-se-á á eleição deste Pre¬ 
sidente . 

Art. 22. — Á Assembléa Geral, como 
poder soberano da sociedade, compete: 

1 . ° — Resolver sobre todos os casos e 
negocios sociaes de sua competência 
exclusivamente e os que não tenham 
tido solução pelos diréctores ou pela Di¬ 
recção Geral. 

2. ° — Especialmente discutir e deli¬ 
berar sobre as contas dos directores e 
os pareceres do Conselho. 

3. ° — Eleger o Director-Presidente e 
o Director-Technico o Conselho Fiscal 
e seus Supplentes. 

4. ° —■ Autorizar as alienações globaes 
do patrimônio social, os empréstimos 
vultosos e deliberar sobre a continua¬ 
ção ou a dissolução e liquidação da so¬ 
ciedade, o modo de liquidação e eleger 
o liquidante ou liquidantes. 

(Continua no proximo numero). 
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0 velho Martin andava apprehensivo, pois que 
estava a vencer a hypotheca do seu sitio, e não via 
elle como pagar a Joe Sedley, por isso quando o pro- 
prio Sedley, por intermédio de Pete Kane, lhe pro- 
poz arrendar parte do seu pasto para uma tropa de 
carneiros, elle acceitou, visto como com isso remia 
a sua hypotheca. 

Quando Davidson soube da transacção torceu 
o nariz. E’ que Davidson é o sheriff do logar, onde 
só ha criadores de gado bovino, inimigos naturaes 
dos criadores de carneiros, e a chegada de um reba¬ 
nho de ovelhas para occupar logar ali iria dar moti¬ 
vo para barulhos. E isso elle disse a Luiza Martin, 
a filha do velho boiadeiro. 

Luiza era um encanto, e por isso mesmo não 
só Davidson gostava delia, como também Pete Kane, 
o fac-totum de Sedley, sujei- 
tinho mettido em bellas rou¬ 
pas escondendo um máo ca¬ 
racter . 

E na verdade, quando 
os boiadeiros souberam o que 
tinha feito Martin, resolve¬ 
ram enforcal-o, e não fôra a 
chegada do sherife, teriam 
levado a cabo o que haviam 
premeditado. Davidson fez 
ver a todos que teria de man¬ 
ter a lei e a protecção aos 
criadores de ovelhas, tanto 
quanto aos de bois, e isso in¬ 
dignou estes que, levados por 
Sedley e Pete Kane, começa¬ 
ram a conspirar. 

Para evitar maior baru¬ 
lho, Davidson resolveu em¬ 
prestar a Martin o dinheiro 
necessário para remir a hypo¬ 
theca, com a condição de fa¬ 
zer Sedley retirar immedia- 
tamente o seu rebanho. Ora, 

Sedley não fazia questão do 
pagamento d a hypotheca, 
mas de ficar com o sitio, por 
isso, tendo restituído ao boia¬ 
deiro o seu documento, com¬ 
binou com Pete, de modo que, 
em caminho o velho Martin 
recebeu um balazio pelas cos¬ 
tas, por signal que a bala era 
de calibre 41, e o unico que 


ioiÉii tia pasta 

(SHERIFF OF SUN-DOG) 

Interpretação de William Fairbanks e Florence 

Gilbert 

usava esse calibre ali era... o sherife. Bem se vê 
que isso era um complot para accusar Davidson que 
pouco depois desappareceu, tendo sido arrebatado 
pela gente de Sedley e Pete sem que ninguém mais 
soubesse. Mas Davidson tivera tempo de soccorrer 


o velho Martin e fizera vir um medico para operal-o, 
para fazel-o voltar a si, o que ainda não se havia 
dado. 

Pete Kane soube induzir Luiza da culpabilida¬ 
de de Davidson, que fugira por isso, tendo até rou¬ 
bado o dinheiro que Martin levava para pagar a hy¬ 
potheca ... 

Mas quiz o Destino que Martin, antes de mor¬ 
rer, voltasse a si e contasse á filha a verdade: — 
fôra ferido pelas costas, e logo depois vira Sedley 
e Pete Kane que lhe roubavam o documento de hy¬ 
potheca ... 

Luiza quer procurar immediatamente o juiz, 
prevenindo disso a sua ama. 

Mas á porta a esperam e a levam para a caba¬ 
na de Sedley, onde está preso Davidson, e onde vae 

ter Pete Kane para ameaçal-o 
e dizer a Luiza que voltará a 
buscal-a quando tiver prom- 
ptos os papeis para o casa¬ 
mento. 

Com o desapparecimen- 
to de Davidson, Pete Kane se 
faz eleger sheriff inte¬ 
rino. 

Faz-se a reunião em juí¬ 
zo para julgar a culpabilida¬ 
de de Davidson no assassina¬ 
to de Martin. 

O coronel, que soube 
pela ama de Luiza da con¬ 
fissão do velho antes de mor¬ 
rer, exige que se faça o de¬ 
poimento delia. 

Mas onde está ella? 

Com grande espanto de 
Pete Kane e de Sedley eil-a 
que surge ao lado de David¬ 
son. 

Os dois haviam conse- 
g u i d o escapar-se da ca¬ 
bana. 

Pete e Sedley, compre- 
hendendo que estão perdidos 
querem fugir, mas são apa¬ 
nhados. 

Para Davidson e Luiza, 
era a felicidade que surgia. 
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(COMBAT) — FILM DÁ UNIVERSAL 


Blaze Burke era um lenhador com a promessa de passar a capataz se con¬ 
seguisse limpai’ a floresta dos ladrões e dos perturbadores da ordem. om o 
valor e a força dos seus braços, elle consegue o objectivo, mas com as ucia e 1 

ção um tal Svmmons consegue q posto de capataz. • 

Uma vez, por humanidade e por vingança, Burke salva a noiva de òym- 
mons e leva-a para uma cabana solitaria, sem saber que estava sen o seguic.o p 
“Red” Mac Laughlin, um patife de marca maior, que tinha pretençoôs com a p - 
quena. O canalha surprehende Burke e o fere levemente, mas no ina f » 
o aggressor estava liquidado. Apequena, por piedade, trata co eiimen o e 
Burke, apezar do odio que tem do seu raptor. Por fim, o remorso, ajur aco p 
amor, pode mais do que os desejos de vingança, e Burke denude eu íegai ajno a 
quando encontra Symmons completamente embriagado Por isso. Burke adver¬ 
te-o de que elle tem de escolher entre a moça e o álcool. Symmons da a entender 
que prefere a bebida, mas convence a pequena de que elle es a (ocn e e nao 


briagado. Um pavoroso incêndio no bosque amea¬ 
ça inevitavelmente destruir o acampamento. Burke 
embarafusta-se pela matta a procura da moça, mas 
Symmpns só cuida da sua salvação. Conseguindo 
encontral-a e apezar de amal-a loucamente, 
Burke vae a procura de Symmons para en- 
tregar a.pequena que já começa a con- 
vencer-se do máo caracter e da covardia do 
v\ seu noivo. Este, porém, morre nas cham- 
Yã mas e Ruth, agradece ao céo quando appa- 
\\\ rece Burke para estreital-a nos seus pode- 
rosos, mas amorosos braços. 


Blaze Burke . . 
Ruth Crilders . 
Milton Symmons 
Red McLaughlin 
Jerry Flint . . . 

Sheriff. 

Mestizo 


House Peters 
Wanda Hawley 
Walter McGrail 
C. E. Anderson 
Charles Hill Meiles 
Howard Truesdell 
Steve Clement. 
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As duas mais ricas artistas em toda a Cinelan- 
dia são Marion Davies e Norma Talmadge. A artista 
que mais alegrias aufere da vida, na colonia cine- 
matographica, é — Marion Davies. 

A mais indifferente, pelo menos na apparencia, 
ao que a riqueza e a fama lhe podem proporcionar 
é — Norma Talmadge. 

Ambas são authenticas filhas do Destino. Pos¬ 
suem fortuna, propriedades, joias, automóveis e rou¬ 
pas em abundancia — têm ao seu dispor tudo aquillo 
de que necessitarem. 

Mas si alguém lhes perguntar: "A fama é futi¬ 
lidade — o dinheiro, uma armadilha — ou a obten¬ 
ção de tudo o que se deseja, uma desillusão?”, nem 
Marion poderá responder “Sim”, nem Norma pro¬ 
nunciará "Não 11 !— 

A exuberante Marion é loura. A calma e indif¬ 
ferente Norma, morena. São amigas, — amicissi- 
mas mesmo. 

Compartilham da mesma vida, conhecem as 
mesmas pessoas, são da mesma profissão. Todavia 
não ha outro exemplo de duas jovens tão disseme¬ 
lhantes na attitude, no modo de comprehender a vida. 

Tomemos uma de cada vez: 

Marion Davies é uma brincalhona — uma eter¬ 
na creança feliz. Quando está no “set", nos traba¬ 
lhos de um film, é '•lia quem diverte e entretem os 
“extras” e tpdas as outras creaturas que labutam no 
Studio, com as suas historias engraçadas e suas dan- 
sas mais interessantes ainda. 

Nas mais atrapalhadas situações nunca perde 
a presença de espirito. A sua modéstia é conhecida 
de todos; procura sempre evitar com recursos, por 
vezes comicos, as homenagens que constantemente 
lhe são prestadas. Em tudo imprime uma ponta de 
malícia. Ainda ha pouco tempo, por occasião da “pre- 
miére” de um dos seus mais bellos films, foi a sua 
presença reclamada no palco para receber uma es¬ 
tupenda manifestação que os seus admiradores lhe 
haviam preparado. De pé, no centro do palco, ro¬ 
deada por dezenas de cestas de crysanthemos — "of- 
fertas”, como previamente explicara Lew Cody, 
também presente, “de ardentes admiradores” — a 
trefega estrella de “Yolanda" e “Maria Tudor", fa¬ 
zendo-se de desentendida, olhou as bellas flores e dis¬ 
se, rindo para a platéa: “Ora, o pessoal da Metro- 
Goldwyn bem podia ter enviado orchidéas em logar 
de chrysanthemos” — e maliciosamente terminou — 
"não custava nada encommendar ao Departamento 
de Publicidade”... 

Em outra occasião, no Sixty Club de Holly¬ 
wood, deante de uma numerosa assistência, com a 


MM E IMH 


DUAS GRANDES AMIGAS E UM 


FORTE CONTRASTE 

ajuda de Carlito, ridicularizou por tal forma um 
famoso passo de tango de um celebre dansarino e seu 
dramatico par, que toda aquella gente ficou num 
verdadeiro delirio de gargalhadas. 

Outra vez, em um outro logar, também muito 
frequentado, insistiu tanto em dansar com um cele¬ 
bre literato, Donald Ogden Stewart, que conseguiu 
vencer a sua resistência e o obrigou, não a dansar 
o Charleston, a dansa da moda, mas sim uma mis¬ 
tura de passos de "camello", de polka, "schottishe”, 
tudo "temperado" com uma valsa dramatica, e le¬ 
vando-o a um quasi estado de esfalfamento total. 
O bonito é que depois o homemzinho deu o estrillo... 

Marion possue uma das mais raras qualidades 
em uma estrella de Cinema — ou melhor em qual¬ 
quer mulher — a ausência de vaidade. 

Não obstante parecer a todos nós que ella tira 
grande partido dos bellos vestidos que usa, dos effei- 
tos de luz, das póses estudadas de longa data e de 
todas as outras pequenas cousas que contribuem 
para enfeitar uma artista na téla, ella é absoluta- 
mente indifferente ao que possa estar parecendo, 
num momento dado, feio ou bonito para uma joven 
usar. Essa é a verdade, leitores. 

A muito rica e intelligente Marion Davies, fre¬ 
quentemente apparece no Ambassador, logar pisado 
pelo que de mais elegante possue a alta sociedade 
americana, principalmente aos sabbados, á noite, em 
um simples e modesto vestido caseiro, com cintura 
e outros característicos do que passou da moda. 

A impressão que temos ao vel-a é a de que está 
sempre na mais absoluta ignorância sobre o que traz 
no corno. 

Si é da moda, está tudo muito bem — e si não 
é, está bem do mesmo modo. 

Nunca põe pó de arroz no nariz como as outras 
jovens; quando na rua, o seu chapéo está sempre 
torto; nunca procura esconder as sardas que lhe ap- 
parecem no rosto fino e delicado: aliás, parecem dar 
um maior encanto, um novo colorido a sua belleza 
invulgar; em summa, Marion Davies é o prototypo 
da mulher modesta e sem affectações, é uma dessas 
raras creaturas a quem podemos chamar "reaes”, 
no sentido lato da palavra. 

"Uma mulher real”, não encontraremos outra 
phrase que a defina com mais perfeição. Nenhum 
de seus conhecidos jamais lhe notou a menor póse; 
aliás ella mesmo parece incapaz de assumir uma, 
por mais insignificante que seja. 

E’ tão franca e desaffectada quando fala de si 
própria que num relance conquista as pessoas com 
quem conversa, por mais ranzinzas que sejam. 

E’ muito querida a nossa Marion; nunca nin¬ 
guém a enganou ou escarneceu; também ella nunca 
deu motivo de desgosto aos que a conhecem. A sua 
popularidade é immensa. Todos os seus amigos que 
vão dos palacios dourados de Pasadena e de Atlantic 
City até as mais humildes moradas na Califórnia 
não a amam somente da maneira comm.um e trivial 
que conhecemos, mas adoram-na, idolatram-na como 
se adora e idolatra um santo preferido. 

Conta-se que certa vez brigou com um empre¬ 
gado de sua companhia só porque foi preso por in¬ 
fringir a lei da velocidade em automovel e não a 
chamou para soccórrel-o, pagando-lhe a fiança. Mas 
foi rapida a zanga: cinco minutos depois ella obri¬ 
gou o homem a acceitar uma quantia igual aquella 
que teria de gastar se tivesse pago a sua fiança. 
Foi o castigo... • 

O seu amor pela vida é incomparável. Está 
sempj e disposta a experimentar-lhe as novas e múl¬ 
tiplas faces, desde as sensações de uma viagem em 
aereoplano até o estudo dos mysterios de um novo 
passo do Charleston. Uma entrevista com jornalis¬ 
tas é sempre um motivo de prazer. Tudo em sua 
vida é feito com uma rapidez extraordinária. Tal¬ 
vez seja pòr isso que bastam duas horas para qual¬ 
quer pessoa ficar no mais absoluto conhecimento 
de toda a sua vida, sempre limpa e honesta. 

Muito differente de Marion é Norma Talmadge. 
Uma entrevista para Norma nunca tem a mesma 
importância que apresenta para as outras estrellas, 
não passa de um meio nada limpo de devassar a sua 
vida, sondal-a nos seus mais intimos pensamentos 
e transformal-a em um simples brinquedo pára di¬ 
versão do publico, sempre curioso e sempre avido 
por novidades sobre a vida das figuras da téla. Os 



jornalistas a aborrecem tanto quanto os aduladores, 
os logares muito illuminados, as multidões e as "per. 
sonal appearances”. 

Para os que a não conhecem de pertp, Norma 
é nada mais nada menos que uma creatura saciada 
a mais não poder de tudo aquillo que a fama habi¬ 
tualmente traz comsigo. Dizem-na silenciosa, inso- 
siavel e até mesmo rústica. Todavia, isto é apenas 
na superfície, porque para os seus intimos ella ainda 
é mais alegre e dansarina de Charleston do que a 
própria Constance, sua mana, e um dos seus pratos 
favoritos é o de feijão. Assim é paraoJimitado e fe¬ 
liz numero de seus conhecidos. Para o mundo exte¬ 
rior, a esposa de Joseph Schenck é a “lady of a li- 
mousine,” sempre servida por numerosos e austeros 
lacaios, sempre formosa e isolada do mundo. Nos 
Studios, entretanto, não ha creatura mais bondosa e 
delicada do que a Duqueza de Langeais, e dizem 
mesmo que os electricistas e carpinteiros do “set” em 
que representa só a tratam por “Norma”; mas o 
facto é que, seja por incomprehensão, seja por medo, 
os “extras" nunca tiveram liberdade com ella, sem¬ 
pre o receio a refreiar-lhes os impetos de uma ap- 
proximação. Nos corredores do Studio é onde este 
medo toma maiores proporções, de modo que ao pas* 
sarem-lhe por perto, os “extras” ficam com receio 
de comprimental-a e não receberem uma resposta, e 
assim, cada vez mais, augmenta a distancia que os 
separa. Mas tudo é um puro engano; Norma é dos 
mais bem formados corações da Cinelandia, apenas 
um pouco mais retrahida e desconfiada. 

A sua philanthropia não conhece limites, 
temos a certeza, comtudo nunca poderemos relatar 
muitos desses casos de desabafo de seus 
instinctos caridosos, porquanto ella é a primeira a 
tudo esconder do publico, e demais, diga-se desde 
logo, de todas as estrellas de Hollywood, a vida pri¬ 
vada de Norma é a unica verdadeiramente privada. 

Nunca faz apparições pessoaes nas “premiéres" 
de seus films; nunca “vende” beijos ao seu publico 
em festas de caridade; emfim, jamais encoraja os 
seus admiradores, num encontro casual, a adoral-a 
òu fazer escandalo em tomo do facto. Em Holly¬ 
wood, aue em muitos casos pode ser tomada conto 
uma feira de vaidades", tudo o que se faz em publico 
é com um fim determinado — o de causar effeito, o 
de provocar admiração. Com Norma é differente. 
Vocês algum dia já ouviram faiar de estrellas que 
odeiam o serem reconhecidas em publico? 

Pois Norma Talmadge é uma delias. Uma pe¬ 
quena, “extra” dos seus films conta o seguinte: "Ha 

(Termina no fim do numero) 
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Esta historia tem o seu inicio na séde de Essex-Club, em 
New York, que patroc' .. * corrida pedestrianica annual a 
realizar-se entre os seus socios. 

Ao lado, em uma mesa do bar. estava sentado Allan Crosby, 
um homem que se vangloriava de ter enriquecido sem auxilio de 
extranhos. Bob Cárter, filho de multi-millionario newyorkino, jo¬ 
gava golf nos campos do club e vendo que de uma feita a sua 
bola foi ter a um campo visinho vae buscal-a. 

Um elephante de um circo que ali se achava começou a brin¬ 
car com a bolinha. Bob faz toda sorte de artimanhas mas nao 
consegue fazer com que aquelle mastodonico animal deixe a bola. 
Depois de tanto fazer, Bob tira do bolso um charuto e dá a comer 
ao animal, conseguindo o seu intento. 

Chegando-se a Crosby, Bob o vê furioso com a rapaziada. 
No seu tempo, dizia o velho, as inscripções estavam terminadas 
muitos dias antes da corrida e agora, quasi na hora da partida, 
o juiz grita que ainda ha um numero de inscripção. Bob para 
mostrar-se corajoso, inscreve-se e assim... pouco depois, a sabi¬ 
da. Era uma corrida rústica. 0 elephante também, conseguindo 
fugir, põe-se. em corrida e vae atraz dos corredores. Bob estava 
bastante atrazado, porém, vendo o elephante que parecia per- 
seguil-o, recobra as forças, corre tanto que em pouco passa os de¬ 
mais competidores e tendo sempre o elephante a acompanhal-o. 


Interpretação dc Jolnmy Mines , Violct Meraereau, 
Mathew Bctts e outros. 


chega em primeiro logar. O povo foge em polvorosa. O 
domador contém o elephante. Bob explica que déra um 
charuto ao animal e o domador, rindo, diz que o animal 
o perseguia por isso, porque gostara e queria mais cha¬ 
rutos. Mais tarde, no interior da séde do Essex-Club, 
Crosby dissera que Bob ganhara a corrida por sorte, 
mas, se tivesse que ganhar dez cents. com o seu traba¬ 
lho, morreria de fome. Na presença de outros socios é 
então assignado um termo de aposta de 100.000 dolla- 
res em que Bob se compromettia a ganhar 10.000 dol- 
lares em um anno sem empregar, de forma alguma, a 
sua fortuna. 

Mesmo em traje de corrida, apenas com uma capa 
por cima Boh foi para a estação, onde fica conhecendo 
a linda Sylvia Templeton, filha de um ricaço de Tem- 
pletonia. Sem dinheiro para passagem, elle pinta o ros¬ 
to de preto, pega a valise da moça e entra como auxiliar 
de trens. 

, No trem Bob lança mão de vários estratagemas 
jocosos para se ver livre da acção do guarda trem. Dor 


fim é atirado ao leito cia linha ferrea, mas, levanta-se 
rápido e apanha ainda o carro de bagagens. Faz ca¬ 
maradagem com o preto conferente e depois, no jogo 
de dados, apostando um pequeno deposito de bebidas 
alcoólicas que trazia no bolso da capa, ganhando as rou- 
das do preto. 

Em Templetonia aguardavam a chegada dc um 
campeão de box, peso leve, que devia medir-se com o 
campeão local. Quando o trem parou em Templetonia 
Kid Burns, o boxeur esperado deixou a mala e entrou 
em um “commodo reservado”, Bob, visto pelo guarda 
que acabara de fechar Kid Burns naquelle “commodo”, 
atira-o fóra do comboio e joga-lhe a mala do bouxeur. 
O trem parte e o povo não vê descer o luetador, mas, 
passado o ultimo carro, deparam com Bob sentado na 
mala que tinha o nome do dono em letras garrafaes, 
tomam-no como o boxeur esperado. 

Depois de esplicações inúteis, os homens queriam 
enforcar Bob porque fizeram tamanhas despezas e elle 
não queria luetar. Sylvia e seu pae intervem e conse¬ 
guem fazer com que elle acceite a lueta. 

Na noite aprazada para o encontro depois de mui¬ 
tas peripécias interessantes, Bob vence e faz com que 
Sylvia ganhe mil dollares de Pollard, o braço direito do 
Juiz Templeton, e redactor-chefe do Diário de Temple¬ 
tonia , que também pertencia ao Juiz. Bob ganhou cem 


(Temnina no fim do numero) 
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Ad. de ben Lyon (Rio) — Já vê que não 
era má vontade... e eu julgo que não esperou 
tanto assim. Nada, não sabia que elle era tão 
querido e por quem, quero dizer, por pessoa tão 
amiguinha. Não, jararaca" não, não pense nis¬ 
so, Cinearte lá tem leitoras assim! Pelo contra¬ 
rio! Não, acho até bom gosto. Milton Sills, Bio- 
graph Studios, 807 East One Hundred and Se- 
venty-Fifth Street, New York City. 0 mesmo 
de Ben Lyon. A capa de Buck Jones foi, afinal, 
transferida. 

Bül Rowland (Porto Alegre) — Louvo mui¬ 
to o seu interesse. De homens como você, é que 
precisamos: O nosso cinema está desamparado. 
E preciso que todos vejam os films brasileiros. 
Os resultados serão maiores do que julgamos. Por 
nossa parte, havemos de dar sempre aquellas 
duas paginas. 

Rosa dos Campos (Rio) — Mas boa amigui¬ 
nha, não me recordo de ter recebido carta algu¬ 
ma. Minha correspondência tem augmentado 
muito, Cinearte trouxe-»me innumeros amigos 
novos, mas ninguém fica sem resposta. Fox Stu¬ 
dios, Western Ave., Hollywood, Califórnia. 

Lam/ (Rio) — De certo que a Um pouco de 
technua irá até lá. Tudo isso são preliminares. 
Ainda diremos muita cousa sobre projecção, trucs 
mais complicados, technica de scenario, dire¬ 
cção, etc. 

Sidney Smith (Rio) — 1912, Hollywood 
Blvd., Hollywood, Califórnia. Não conhece algu- 
guem cm condições? 

Caramurú (Paraguassú) — Ruth iá sahiu 
no numero 16. 

H. Moraes (Paraguassú) - Está muito 
bem, muito obrigado. 

Mary (Rio) — Já se tem dito que nada “da- 
quillo é prologo e que tudo só sem para aborre¬ 
cer ao publico. 

. Sandra (Rio) —-Não sou tão esquecido as¬ 
sim ... Agradeço muito e principalmente o lindo 
“bouquet”. 

Caríota (Rio) — Sim, mas neste anno será 
Cinearte-Album. Já está em preparação. Vae ser 
no mesmo genero do antigo Álbum do Para-todos... 
com paginas augmentadas, impressas a la Cine¬ 
arte. Sahirá pelo Natal, envie o seu nedido em 


Novembro com a respectiva quantia 
de seis mil réis. 

Uma f rançaise em S. Paulo — 
Charles Post. E’ só? 

Amazona ilo Apocalypse (São 
Paulo) — Sim, é verdade. Mas, 
comprehende amiguinha, nem sem¬ 
pre é possível collocar o "eoupon M 
no final. Aliás, já não me sinto con¬ 
tente de não dar uma apuração em 
todas as semanas. Mas não faz 
mal, breve, ainda, teremos mais es¬ 
paço, e o habitual concurso do fim 
do anno vae ser um successo. 

Ad. de Ricardo Cortez (São 
Paulo) — Fsposa chegará. Sim, 
Lillian Loti pediu que toda a sua 
correspondência fosse enviada a 
esta redacção. E como ficamos 
cheios de cartas, amiguinha! Es¬ 
tou vendo que ella tem de contra- 
ctar secretários. Sim, Ronald é 
sympathico. 

Miss Tcrry (Bello Horizonte) 
— A sua carta chegava e Cinearte 
sahia com a descripção pedida. 

Já se vê que prevemos as cou¬ 
sas, não é? Sim, Ramon está com 
grande bilheteria hoje. 

Admirador de Cinearte (Pa¬ 
raguassú) — De Fogo de palha, já 
sahiu. Do Guarany nunca mais se 
ouviu falar. Parece que é um 6/m// 
da agencia Paramount, e como tal, 
antipathico, imperdoável. 

Menjou (Rio) — Obrigado, 
meu caro. De facto, esses prologos 
são detestáveis, e além de tudo, 
bem envenenados... Sim, brilhan¬ 
te. E’ mesmo! A escolha é boa. 
Sabe que nem todos respondem, de 
outros as respostas se desviam... 
ou demoram mais. Obrigado, mui- • 
to obrigado. Você é um dos 
meus... 


Ranwn Valentino (Bello Ho¬ 
rizonte) — Nem sempre é possível. 
Espero retratos delle. 

Terry (Rio) — 1“ Sim, virão. 
2" Um film brasileiro, financiado 
pela Paramount. 3“ Particulares, 
não tenho. 4" Robert Ellis. 

Admiradora de B. Bronson (S. 
Paulo) — Elles responderão ainda. 
Não achei cousa alguma, onde leu? 
Paramount Studios, Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. 

Bairrista (Pará) — Não se 
esqueça de agradecer com uma lin¬ 
da vista do Brasil. Polly e Aurora, 
Benedetti-Film, R. Tavares Bastos 
153, Rio. Georgette, Cine-Club, Tra¬ 
vessa do Grande Hotel 9, S. Paulo. 
Tudo vem pelas fabricas. 

Henri (Rio Grande) — A de¬ 
mora não é questão de espaço. 
Você escreve ahi de longe e as suas 
cartas não vêm de aeroplano... 
Aqui commigo levam uma ou duas 
semanas. Seria natural até que fi¬ 
casse 1 mez quando ha alguma cou¬ 
sa a investigar. Depois, demora 2 
semanas impremindo e outro tanto 
quasi para o exemplar chegar ás 
suas mãos. 1" Dois ou tres mezes. 
2" Malivo grosso, pastelão na cara 
do outro, pancadaria, etc. 3“ Porque 
os homens não vão parar de exhi- 
bil-os. E se vale a pena exhibir, 
vale a pena annunciar! 4“ Novarro, 
A. Terry e Lewis Stone. Film da 
Metro. Você é um 4, fan M (admira¬ 
dor de Cinema) muito atrazado, 
não conhecendo Scaramouche! 5“ 
The Unholy Thrce. 

Octavio Silva (Rio) — Mas 
meu amigo, não costumo dar retra¬ 
tos a ninguém. Escreva directa- 
mente. 
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Geo. F. Cannons 


Ai... Ai... Esta é Thelma Parr das comedias de Mack Sennett 
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THE CONQUERING BLOODi 


cia.s de dinheiro eram de tal 
maneira violentas que a cada 
passo brigava com 


eu velho 

\\ \ pae, que se recusava a satis- 
i \\ \ fazer-lhe todos os caprichos. 

\ v \ \ No mesmo dia em que Juan e 
| os ladrões tinham sido ludi- 
I II briados pela astúcia de Tom, 
1 Juan veio com novos pedidos 
de dinheiro para D. Fernan- 
nando. 0 velho recusou-se. 0 
dinheiro que lhe restava na 
sua fortuna, era destinado a 

Í ! um seu neto que elle náo co- 
I nhecia, que lhe ficara da sua 
I / filha morta, neto que andava 
/ procurando sem que tivesse 
/ até então a felicidade de en- 
II I contrar. Para o compensar 
// / das agruras que lhe dava o 
II / filho exigente e máo, D. Fer- 
I / nando tinha em sua compa- 
/ nhia uma pequpna, sua pa- 
/ rente afastada, Manuelita, 
que destinava a Juan como 
esposa, apezar de o coração da 
linda pequena não se inclinar muito 
á vontade do velho fidalgo. 

Nesta situação se encontravam 
os acontecimentos, quando D. Fer¬ 
nando teve a felicidade de ver entrar- 


Era um sabbado, dia de pagamento para os 
trabalhadores do ramal quo ia ter ã linha de Santa 
Rosa. Tom Warthon — um cavalheiro de fortuna 
que era empreiteiro, pagador e consequentemente 
defensor dos dinheiros da Companhia — vinha pa¬ 
gar aos homens que trabalhavam sob as suas or¬ 
dens. Estava elle, com a sua habitual bonhomia. 
peste agradavel trabalho, quando um homem surgiu 
Êflicto.|.gritando nervosamente no arraial: 

— Depressa!., esconda todo o dinheiro! Os 
ladrões vem ahi!. . 

Tom agarrou apressadamente do cofre, fechou 
o dinheiro dentro delle, e tratou de se defender no 
seu cubiculo. 

Os operários foram cada um para a sua tenda. 
Os ladrões chegaram, trataram de atacar os operá¬ 
rios no3 seus esconderijos e o seu pagador. 

Tom, ludibriando-os, sahiu pelo fundo da ca¬ 
bana e deitou o cofre com o dinheiro dentro de uma 
talha de agua, onde os ladrões por certo o não pro¬ 
curariam. Perto do logar onde os malfeitores opera¬ 
vam, uma figura estranha assistia impassível 
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Mary Pickford em algu¬ 
mas de suas creações: 

ROSITA, DOROTHY 
VERNON OF HADDON 
HALL e O PEQUENO 
LORD FAUNTLEROY, 
todos films da 
United. Artists 
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El la passou longo 
tempo ausente das 
nossas telas e das nos¬ 
sas paginas, mas ago- 

4 

ra... vamos vel-a muitas, 

muitas vezes... 
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( THE LOVE HOÜR ) 


F I L M DA V 

Lizzie Tibbs. 

Betty Brown. 

Kid Lewin. 

Gus Yerger. 

Rex Westmore .... 
Ward Ralston .... 


I T A G R A P H 

LOUISE FAZENDA 
RUTH CLIFFORD 
CHARLES'FARRELL- 
WILLARD LEWIS ^ 
HUNTLEY GORDON. 
JOHN ROCHE. 


Fugindo aos rigores do verão, corriam os habi¬ 
tantes-daquella cidade para a linda praia onde a mo¬ 
cidade americana se divertia em brincar junto ao 
mar ou em passeiar entre a marinheiragem dos na¬ 
vios de guerra. 

Lizzie Tibbs e Betty Brown eram duas amigui- 
nhas inseparáveis empregadas num importante esta¬ 
belecimento commercial a quem fòra dado se encon¬ 
trarem com dois typos bohemios, com muita alegria 
na alma mas quasi sem dinheiro nos bolsos. 

Por causa de um simples incidente de occasião, 
as duas moças dão-se a conhecer a Gus Yerger e Kid 
Lewis e sem nenhuma cerimonia combinam umas 
horas de prazer nas corridas de um carroussel. Du¬ 
rante o divertimento fizeram-se os quatro grandes 
camaradas, tomando Yerger a amizade de Lizzie em- 
quanto Lewis volvia a sua attenção para a traquinas 
Betty. 

Sendo mais atrevido que seu amigo, Lewis pro¬ 
cura adeantar-se na conquista de Betty sendo repel- 
lido e não se conformando com a attitude da namo¬ 
rada tenta forçal-a com beijos e abraços quando se 
vê enfrentado pelo ricaço Rex Westmore, simples pas- 
seiante naquelle local onde os jovens se encontra¬ 
vam . O resultado da contenda deu em ser Lewis afas¬ 
tado de Betty e esta se deixando apaixonar por Rex. 

Westmore era commerciante em Nova York para 
onde conduz a sua noiva e o casal amigo de Yerger 
e Lizzie num lindo "yatch" de sua propriedade, du¬ 
rante cuja viagem gosam de romanescos idyllios. 

Chegando a occasião do casamento Westmore 
abre o palacete de residência aos seus amigos Ínti¬ 
mos, entre os quaes se destaca o cavalheiresco Ward 
Ralston a quem o dono de casa dispensava uma at¬ 
tenção particular, visto ser um conselheiro de negó¬ 
cios e um habil corrector. 

Yerger e Lizzie também comparecem acompa¬ 
nhados de dois lindos gemeos, fructo do consorcio rea¬ 
lizado ha tempos. 

Durante o banquete alguns convivas commettem' 
varias goffes, pela falta de costumes em frequenta¬ 
rem logares de etiqueta e distincção além de algumas 
scenas de ciume provocadas por Yerger junto a sua 
esposa. 

Passaram-se alguns tempos quando Rex, no 
auge da felicidade, cae doente de uma moléstia estra- 
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nha e aconselhado pelo medico de casa a embarcar com urgência para a Suissa 
por necessitar de uma operação immediata. 

Achando-se em difficuldades financeiras soccorre-se dos préstimos de seu 
amigo Ward que já se tinha apaixonado por Betty e forjado, num ardiloso pla¬ 
no, aquella situação inesperada de doença para o antigo companheiro e amigo/ 

Betty receiando perder o esposo submette-se ás exigências de Ward que pro- 
mettia adeantar o dinheiro necessário as despezas requeridas contanto que ella 
ficasse na cidade, requeresse divorcio e se casasse com o conquistador. 

Ella, porém, se o fez, pelo lado espiritual e com a nobre idéa de praticar uma 
obra de caridade. 

E Rex reconhece nas desculpas apresentadas pela mulher para não o 
acompanhar na viagem, uma quebra de fidelidade conjugal, suspeita positivada 
com uma conversa muito intima que elle' vislumbrava de seu leito por meio de um 
espelho da sala de visitas. Encontrando-se numa situação sem sabida, ella ouve 
calada as injurias do esposo, resolvendo-se a deixal-o partir sosinho e acceitando 
a corte de Ward. 

Posta para fóra de casa, Betty diritre-se para a residência de Ward ondi é 
bem recebida, a principio, para ver-se, dentro em pouco, em frente de outros 
ataques menos honestos como acontecera com o seu primeiro namoro. Entremen¬ 
tes Rex fora para bordo com uma enfermeira, mas antes do vapor largar é visi¬ 
tado por um investigador da policia a quem fóra denunciado o ardiloso plano 
de Ward. 

Voltando a casa encontra o conquistador e sua mulher que tinham sido con¬ 
vidados pelas autoridades a se reunirem ao ludibriado, de quem a justiça apura 


a verdade dos acontecimentos. E na presença dos que ali se achavam, inclusive 
Yerger e Lizzie, finda o romance com o pedido de perdão feito por Rex a sua 
adoravel Betty em cujos braços cae restabelecido daquelle imprevisto drama. 


Ivan Mosjoukine, artista russo muito nosso conhecido, o saudoso interprete de 
Keau e outros films da Albatroz, foi contractado pela Universal e vae figurar ao 
lado de Mary Philbin. 


Frederick Smith, critico do “Classic", ao falar de The DewTs Circus: ‘Se 
alguém saber de alguma interpretação peor do que a de Carmel Myers, avise- 
me porque eu não quero ir ver"... 

Como se vê, a verdadeira critica no Brasil não é assim tão severa. 


A Fox decididamente está cuidando de bons directores. Acaba de contra 
etar Alfred Green, Allan Dwan e .lohn Stahl que dirigiu Edade periyota, e ou 
tros films notáveis- _______ 
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F ILM DA U. 
COM A INTER- 
PRETAÇÀO 
DE JACK HO- 
X I E, KATHE- 
RINE GRANT, 
ETC. 

praticar a violên¬ 
cia. Não, não con¬ 
sentiria que o seu 
futuro sogro fos¬ 
se parar á cadeia. 

Dois dias de¬ 
pois, Croft é en¬ 
contrado morto 
numa das depen¬ 
dências da casa 
de Frank. O de¬ 
legado, embora ti¬ 
vesse em grande 
consideração o fa¬ 
zendeiro, cumpre 
o seu dever de 
prendel-o, pois as 
apparencias, pelo 
menos, o conde- 
demnavam. 

J a c k fazia es- 
f o r ç o s sobre- 
humanos para 
salvar o pae, sem 
(Continua no 
fim do numero) 
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O velho fazen¬ 
deiro Frank Dou¬ 
glas tinha um fi¬ 
lho q u e se ena- 
morára da linda 
Jean Croft, filha 
de um creador de 
gado v i s i n h o. 
Frank andava in¬ 
dignado, pois dia- 
r i a m e n t e lhe 
eram furtadas re- 
z e s em grande 
numero. 

Urn d i a, em 
que, por acaso. 
Jack andava a 
p a s s e i a r com 
Jean, descobriu a 
verdade. Quem 
desviava o gado 
de seu p a è era 
Croft. Frank che¬ 
ga, sabe da cousa 
e quer tomar uma 
providencia ener- 
g i c a a respeito. 
Jack impcde-o de 
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DOUGLAS FAIRBANKS 


de publicidade, soubemol-os, em lugares hu 
mildes, ás vezes do proprio recipiente da bon- 
d a d e da colonia cinematographica de Holly¬ 
wood, ás vezes de extranhos, ás vezes ainda dos 
seus amigos ou parentes. 

Passemos em revista alguns dos casos mais 
concludentes e persuasivos: 

LOIS WILSON E LUCILLE RICKSEN 

Pouco antes do fallecimento daquella flôr- 
zinha, que em vida foi Lucille Ricksen, o tele- 
lephone de Lois Wilson estrugiu certo dia: 
"Sei que a senhora gosta immenso de servir aos 
necessitados”, disse uma vóz do outro lado da 
linha, “por isso, espero que muito me agrade¬ 
cerá em saber do caso de Lucille Ricksen. Não 
se trata de fazer esmola, — desde que a mãe 
morreu, a pobre pequena está doente e sozinha 
no mundo; necessita do consolo de uma amiga 
sincera.” 

Lois já conhecia Lucille, mas não tão bem 
quanto uma centena de outras jovens na cidade 
do Cinema, quando estava com saúde, sorri¬ 
dente, como uma boneca de “biscuit”, sempre 
indispensável companheira para qualquer re¬ 
união, sempre prompta para uma festa. Os 
seus bons tempos já haviam esmorecidos; a 
sua vida até então, fôra demasiado forte para o 
seu organismo quasi infantil, e, agora, eil-a que 
jazia num leito de doente, a olhar tristemente 
os brilhantes raios do sol da Califórnia, ferven¬ 
do em um delirio de saudades dos trabalhos nos 


Essa gente de Cinema... 

Quantas calumnias, quantas infamias já 
não se lhes tem imputado... 

A principiar pelos agentes de publicidade, 
todos, até mesmo os que apreciam o Cinema e 
amam a sua gente, têm propalado aos quatro 
ventos pequeninas cousas, destas que demolem 
reputações, contribuindo, muitas vezes, para a 
desmoralização dos artistas da téla, essas ado¬ 
ráveis creaturas que não raro sacrificam as suas 
próprias vidas em beneficio de uma humanida¬ 
de ingrata e pres.umida... 

Não é sem indignação que vemos pessoas 
intelligentes e cultas deixarem-se levar pelas 
mentiras de uma meia duzia de creaturas más 
e perniciosas, a ponto de assimilarem todas as 
maldades emanadas dos seus cerebros diabó¬ 
licos. 

É sempre assim, damos mais credito ás cou¬ 
sas más, na sua maior parte covardes mentiras, 
para desprezarmos o que é bom e verdadeiro. 

Por mais que se diga a um descrente da 
Virtude no Cinema, por mais e melhores argu¬ 
mentos que se lhe apresente, nunca e 11 e fica 
convencido, perdura sempre a mesma duvida 
lamentável. 

Lm todo caso, nem por isso desistimos de 
respigar mais alguma cousa a respeito, mesmo 
porque, si é grande o numero dos idiotas e per¬ 
versos que em tudo véern o mal, ainda ha mui¬ 
ta gente ponderada e ajuizada, bastante para 
julgar e repellir o que não fôr verdade. 

Portanto, vamos expór aos leitores o que se 


LOIS WILSON 

exteriorização de pensamentos dourados, ser¬ 
viço que nenhum dinheiro póde pagar, genero¬ 
sidade que os jornaes desconhecem, pois, só se 
interessam pelo escandaloso e o sensacional. 

Todo mundo sabe quando uma estrella se 
vae divorciar, quando é presa por excesso de 
v,elocidade ou dá uma festa que só encontra ri- 
vaes nas antigas saturnaes, mas esse mesmo 
mundo raramente tem sciencia de que essa ou 
aquella estrella passou a sua ultima noite dc 
sabbado, no Hospital de Crianças, contando 
historias á u m a audiência de aleijadinhos, ou 
que mantém a educação de varias dezenas de 
parentes pobres, ou mesmo desconhecidos, só 
pelo prazer de praticar a caridade. 

Os casos que passamos a narrar não nos fo¬ 
ram contados pelas estrellas ou pelos agentes 

NOAH BEERY 


diz em Hollywood 
sobre alguns artistas 
da téla, vamos dizer 
aqui algo sobre o “fa- 
1 a t o r i o de Hooly- 
wood” Mas, não é 
aquella especie de fa- 
latoric maligno, que os 
leitores conhecem mui¬ 
to bem, colhido do la¬ 
do de fóra e nas proxi- 
m i d a d e s dos “Stu- 
dios”, no interior dos 
cafés e ao longo dos 
"boulevards”, pontos 
predilectos dos des¬ 
truidores da reputação 
alheia. 

Este é diio em segre¬ 
do, em cochichos, atra- 
véz de lábios, muitas 
vezes pallidos, por en¬ 
tre o choramingar de 
i n n o c e n t inhas, nos 
hospitaes de gente po¬ 
bre ou nos quartos 
mais humildes. É a 



“Studios" e estreme¬ 
cendo de t e r r o r ao 
lembrar-se da Grande 
Escuridão. Era o pe¬ 
ríodo de férias de Lois 
e, entretanto, ella não 
hesitou um minuto se¬ 
quer em correr á casa 
de Lucille e ahi passar 
todo esse tempo a con¬ 
tar anecdotas dos 
“Studios”, p a r a dis- 
trail-a, ás v e z e s con¬ 
servando-se até o al¬ 
vorecer com as mãos 
da pobrezinha entre as 
suas. ou supportan- 
do-a em seus braços, 
quando o paroxismo 
da tosse abalava o seu 
corpo enfraquecido. 

Quando Lucille quei- 
xava-se do esqueci¬ 
mento do publico, 
agora que ella estava 
ha tanto tempo afasta¬ 
da da téla, Lois corria 
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a um magazine cinematographico ou jornal e 
empenhava-se por que publicassem photogra- 
phias da doente, e, então, novamente e 11 a se 
sentia satisfeita e animada. Mas, nada mais 
poderia salval-a. 

Á proporção que a sua fraqueza ia augmen- 
tando, a pobrezinha mais amor sentia pela sua 
amiga, e, até o fim, a bondosa Lois, já então 
em companhia de sua progenitora, passava as 
noites inteiras ao lado do seu leito. 

Quantas vezes a sua vózinha fraca e timida 
repetiu: “Lois, reza para o sol nascer mais de¬ 
pressa”, quando olhava a escuridão da noite: 
na sua infelicidade estava crente que nada de 
mal lhe suc.cederia estando o sol de fôra. “Si 
você pedir, Lois, Deus te attenderá”. Veiu o 
fim. 

As pessoas mais conhecidas enviaram men¬ 
sagens de pezames, flóres e dinheiro; as amigas 
dos “bons tempos”, naturalmente encontra¬ 
ram outras companheiras; o publico disse: 
“Coitada de Lucille Ricksen!”; mas, só Lois 
Wilson perdeu dois mezes de férias muito me¬ 
recidas, pois desde muitos annos o Cin- na não 
lhe permittia um descanso, para suavizar os 
soffrimentos de Lucille Ricksen. 

Pouca gente sabe disso, porém, duas pes¬ 
soas encarregaram-se de divulgar com carinho 
o que se passou, e nós, leitores, estamos contan¬ 
do a vocês, porque é bom que todos saibam des¬ 
sas cousas . 

Os jornaes annunciaram que para tutores 
do irmão de Lucille, haviam sido nomeados 
Rupert Hughes e Conrad Nagel, mas não é a 
verdade, pois, antes mesmo de qualquer inter¬ 
venção da justiça, os dois já se tinham compro- 
mettido a provêr a sua educação e sustento. 


msm 


LEW CODY E UMA ADMIRADORA 


Ao terminar uma “personal appearance”, 
num cinema do interior da Califórnia, Lew 
Cody foi procurado por uma pobre moça que 
lhe pediu um retrato autographado, ao mesmo 
tempo que com ingênuo desembaraço lhe foi 
contando um pouco de sua vida, cheia de duros 
trabalhos e poucos prazeres. 

O celebre villão da téla ficou tão commovi- 
do que dahi por deante manteve uma constante 
correspondência com essa moça, enviando-lhe 
até valiosos presentes pelo Natal. Só mesmo os 
que estão ao par da vida atarefada de um artis¬ 
ta de Cinema, sempre cheia de obrigações so- 
ciaes e confusão, é que poderão avaliar esse ges- 


Iw 


to de Lew. Certa vez, numa dessas cartas, elle 
enviou á sua admiradora um bilhete de entrada 
de um cinema na sua pequena cidade, onde ap- 
pareceria pessoalmente, depois da exhibição de 
um seu film. 

“Não posso ir”, foi a resposta, “porque ha 
pouco tempo, num terrível accidente perdi uma 
perna, mas, si vocè puder vir até á minha casa, 
sentir-me-ei muito feliz; terei o cuidado de oc- 
cultar o meu aleijão sob um lençol de modo a 
que tudo se pareça como nosso primeiro en¬ 
contro" . 

Nessa mesma noite, no film exhibido, Lew 
apparecia como um cynico homem da socieda¬ 
de. animado dos mais baixos instinctos, e, en¬ 
tretanto, pouco depois do espectáculo termina¬ 
do. poderia ser encontrado em um humilde ca¬ 
sebre a distrahir e animar uma pobre aleijadi- 
nha, com um alvo lençol enrolado no corpinho 


TOM MIX E SEU CORAÇAO 


Tom Mix, o risonho e sympathico “cow- 
boy” da téla, também possue um coração de 
ouro. É elle quem cuida de proporcionar a to- 
(Continua nc fim do numero) 
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EDNA PURVIANCE.. 
...THE WOMAN OF 
PARÍS... da United 
Artists, a "Titina” dos 
films de Cari ito e um 
dos mais beiios orna* 
mentos das sombras 
que se movem... 
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Muitos annos depois de terminada a guerra civil, ain¬ 
da havia no interior do paiz quem discutisse e duvidasse 
da victoria dos legalistas. O velho Mulford, antigo gene¬ 
ral de brigada e dono de uma fazenda da região" era um 
delles. Quando acontecia de discutir sobre o assumpto 
com o seu amigo Major Denniston, commandante do 
forte Hauchuca, era certa a balbúrdia, o conflicto, o pra¬ 
guejar. 

- Major, tenha tento. Praguejar não é de cavalheiro' 
— dizia o general. Repare que está ahi sua filha. 

Realmente, o major não respeitava nessas occasiões 
nem a sua Mary, a filha que elle adorava. 

No dia em que a nossa historia principia, o general 
andava radiante. Estavam aguardando a chegada de seu 
filho Milton, que regressava com o curso completo do col- 
legio militar. Elle só constituía a familia do velho general 
juntamente com o seu filho adoptivo. Jeb. Jeb, quando 
criança, chegara um dia á sua casa, pedindo trabalho e 
pão. Como o general era viuvo e sympathisara com o pe¬ 
queno, resolveu adoptal-o, paia que servisse de compa- 
nhciio ao seu filho que não tinha com quem brincar A 
Principio, os pequenos brigavam a cada hora, mas com o 
andar do tempo tornáram-se como irmãos. Se Milton 




& 
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gostava de Jeb. Jeb queria-lhe muito mais Chegou, finalmente, Mil¬ 
ton á casa de seu pae Foi recebido com alvoroço e correu de abraço 
em abraço O velho general estava envaidecido com a figura bri¬ 
lhante do seu tenente Mary. não foi das pessoas que menos con¬ 
tentamento sentiu com a chegada de Milton, a quem de ha muito 
amava, sendo correspondida nesse amor 

Onde estiveste todo este tempo, oh! sonho da minha vida? 

— Á tua espera, sempre á tua espera, meu amor. 

Tudo era de rosas naquelle logar em que Milton nascera e que 
tantas recordações de infanda lhe despertava Jeb ia instruindo-o 
dos acontecifnentos mais sensacionaes da terra, e talou-lhc do so- 
bresalto em que todos andavam por causa dumas suspeitas de revol 
ta por parte dos índios Milton não gostou de ouvir falar dc seme¬ 
lhante assumpto. Viera para descansar c não para fadigas de guer¬ 
ra, para as qqaes, aliás não tinha nenhum geito. 

Mas, vocé é um militar. Não deve engeitar a luta! dizia- 

lhe Jeb 

Mas, elle insistia. Não queria ouvir falar de escaramuças Era 
certo que o tinham feito official, mas a verdade é que não tinha 
nenhum geito para os campos de batalha, preferindo-lhe a vida dos 
salões. 

As suspeitas de Jeb tornaram-se realidades Os indios, fartos dc 
serem espoliados» ergueram-se contra os seus perseguidores e a for- 
7a militar teve de ir manter a ordem que perigava. Por 
insinuações de Wilfred Gaynes, inimigo de Milton 
porque amava Mary, Milton foi escolhido para com- 
mandar o destacamento que ia pacificar a região. Mil¬ 
ton ficou desesperado, mas não deu a entender a repu¬ 
gnância que semelhante missão lhe provocava. O pae 
e Mary ficaram radiantes. Mary porque via nessa mis 
são um.excellente meio dc brilhar o seu querido Mil¬ 
ton; o general porque ia vér de novo agitar-se ao sol 
das batalhas, a alma dos seus. o sangue da sua raça 
Milton partiu com o seu destacamento Dias depois 
dcllc tei< partido, realizava-se na fortaleza um sum¬ 
ptuoso baile offerecido aos officiacs da guarnição. Mil 
tori não podia assistir ao baile, o que era para elle mo¬ 
tivo de desespero Conseguindo uma licença do major 
para se retirar por aquella noite do acampamento, sob 
o pretexto dc que não havia ameaça de perigo, appare- 
ceu no bailç, com grande espanto de Mary. A meio da 
festa, quando maior era o enthusiasmo, entrou no sa¬ 
lão uma pobre mulher, lavada em lagrimas, que em 
| 111 gritos dizia: 

Os indios atacaram-nos Meu marido e meus 
irmãos foram mortos, e só eu consegui fugir com as 
crianças. 

Foi urn alvoroço geral. Gaynes, aproveitando a 
occasião para uma desforra; disse ao major em vóz al 
ta e provocante: 

Y — O terfente Mulford não devia ter-se ausentado 

J do acornpamento sob pretexto algum. 

(Continua no fim do numero) 




Num magnifico palacete vivia um maniaco 
mercieiro de nome Wilson, em companhia de 
sua esposa Kate e uma filha de encantadora 
belleza chamada Mary. Tinham como creada 
a velha e rabugenta Maggie que abusava da 
confiança dos patrões porque contava na sua 
bagagem de trabalho vinte annos de proveito¬ 
sos serviços. Certa manhã, achava-se a famí¬ 
lia á mesa do café, quando Wilson presenteia 
sua filha com dois convites para o baile do 
Midwick Club, onde comparecem para assisti¬ 
rem ao esplendor de uma testa encantadora, 
dedicada á fina flor da alta sociedade. Entre 
os convidados está a Sra. Worthington, pre¬ 
sidente do club, a quem Wilson, quebrando a 
linha da finura social, offerece as suas merca¬ 
dorias, na eterna mania de fazer propaganda 
de sua casa, onde quer que se encontrasse. No 
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PRHZERE! 

com o mesmo entra a palestrar. A breve d 
cho a insinuante conquistadora arrasta o m 
niaco mercieiro para uma saleta reservada 
ahi se presenteiam mutuamente com leves r 
r i n h o s recebidos e dados com uma ljg c j 
aprendizagem do famoso "Charleston”. 
sim, terminou aquella noite, durante a q Ui 
Mary e Frank de um lado e Wilson e Mona 
outro se deixaram prender pelos laços 
Cupido. No dia seguinte Mona vae com oh 
mem que laçará, no dia anterior, ao luxuoi 
costureiro Tremaines, em busca de um vest 
do de baile, especie de inicio para a exploraci 
que premeditara e ahi admiram juntos o desl 


sar de variados modelos do que ha de mais 
“chic”, ; *pn modas femininas. Vate Wilson, 
porém, casualmente, também se dispusera a 
visitar aquella casa de modas e, sem ser 
vista, aprecia o movimento de seu marido 
em companhia daquella extranha mulher 
Volta para casa desesperada, mal sabendo 
que o esposo comprara para a aventureira 
uma rica “toilette” . 

Cheio de felicidade corn o conhecimento 
travado com Mary, estava Frank bailando 
sósinho em casa, quando se approxima sua 
mãe para dizer-lhe que Phyllis é uma cfltf- 
tura adoravel, ao que replica Frank que seu 
amor pertence não a essa moça, 'frias sim - 1 
encantadora Mary Wilson. A Sra. Clayton. 
porém, desapprova essa união e declara. P 0 ' 
sitivamente, que ella não se fará com o sen 
consentimento. E, desejosa de cortar o 
pela raiz, dá uma recepção em honra de 
Mary a quem mostra desejo vehemcnte 
de conhecer a noiva de seu filho. P aS ' 


meio das dansas animadas, entre as quaes 
o moderno e desengonçado “Charleston”, 
Mary encontra-se com um elegante cava¬ 
lheiro de nome Frank Clayton sobre quem 
a Sra. Worthington nutria o desejo de dar, 
em casamento, a sua filha Phyllis. Depois 
de ter valsado com Phyllis, Frank excusa- 
se de conceder-lhe a próxima dansa porque 
tinha-se compromettido com Mona Vin- 
cent, mulher propensa a aventuras galan¬ 
tes e a quem os annos iam difficultando o 
successo dos seus planos de amor. Momen¬ 
tos depois, estavam Mary e Frank conver¬ 
sando quando chega Mona e depara com o 
par que principiavam os primeiros passos 
de uma valsa para irem se juntar aos de¬ 
mais dansarinos que rodopiavam no grande 
salão da festa. Suffocando um ligeiro impe- 
to de ciume, afasta-se Mona daquelle local e 
também dirige-se para a sala de dansas 
onde, num dos recantos, depara com a figu¬ 
ra grotesca, mas vaidosa do velho Wilson e 




















































amizade sincera. Wilson, desejoso de uma li¬ 
berdade ampla, confessa-se amoroso á sua es¬ 
posa por uma outra mulher e lamenta dizer 
aquella verdade sem ter desculpas a apresen¬ 
tar . Kate ouve a confidencia com semblante 
amargurado, tentando convencer o marido 
que, talvez se arrependa, mais tarde, de uma 
ingratidão da creatura que, talvez não o ame, 
mas, nada obtém de razoavel porque o esDoso 


I a m - s e as apresentações, e quando a sós, 
phyllis nega á sua apresentada qualquer 
jompromisso com o rapaz que lhe querem 
Jar como noivo. A senhorita Wilson, corre a 
í a lar com a mãe de Frank, e desta ouve a de¬ 
soladora verdade que escondera até ali; na 
jrande differença de posição social para que 
I casamento das duas juventudes se fizesse 
:om prazer para a futura sogra. Humilhada, 
etira-se e, ao descer a escadaria daquella 
:asa, encontra Frank que voltava do parque. 
Sntre lagrimas e tristezas conta a occorren- 
:ia de ha pouco ao rapaz que procura conso¬ 
ai - a com palavras de fidelidade e de 


uma 


se r e t i r a r indignado e promettendo não 
mais voltar ali. A visita de Frank tinha por 
fim comprar a consciência de Mona em 
desfavor, de Wilson, porque a Sra. Clayton 
apresentara como obice aos desejos do filho 
sobre Mary, o facto do velho mercieiro an¬ 
dar envolvido num caso escandaloso com a 
dona daquella casa. Por seu lado e sem se 
encontrarem também comparecia á mesma 
residência a linda Mary, com a vontade de 
dissuadir Mona de esquecer o maluco com- 
merciante, tão grande era a dôr da senhora 
Wilson abandonada pelo marido. Mona, 
entre dois fogos, propõe uma compensação 
mutua: e 11 a esquecerá Wilson, mas Mary 
tem de esquecer Frank. 

A pobre creatura, entre o fatal dilemma 
de poupar a sua velha mãe. mas aquelle tre¬ 
mendo desgosto o de sacrificar os seus so¬ 
nhos de amor, resolve-se por esta ultima 
premissa. Mas, s a e louca de desespero € 
(Continua no fim do numero) 
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graphia e o mantém ali. E isso impedirá também 
que elle envelheça e que a sua obra se fane. 

Milton Sills tem idéas sobre o commum dos ho¬ 
mens e das mulherep. 

“Falta belleza nessas vidas, diz elle. A idade 
do industrialismo, que começou, com a machina a 
vapor, supprimiu-lhes da vida a alegria. Refiro-me 
especialmente aos habitantes das nossas grandes ci¬ 
dades. São miseros prisioneiros entre esmagadores 
arranha-céos, a fumaça, multidões vertiginosas, que 
vivem a mesma vida sem belleza que elles. Tomae, 
por exemplo,*uma caixeira de loja. Em regra o seu 
ambiente de trabalho é monotono e desagradavel. 
Ao terminar o seu dia de labuta fatigante, ella se 
recolhe á sua casa, um desses transbordantes apar¬ 
tamentos da cidade, desagradavel também, desde a 
architectura até os moveis. Si ella deseja um pouco 
de belleza, tem de ir a uma galeria de arte ou a um 
museu. Ser-lhe-á preciso fazer isso cada dia de sua 
vida, para disfarçar a fealdade do que ella faz, usa 
e vê. E’ claro que falo da belleza no sentido estheti- 
co. “A existência diaria de todos nós deveria ser co¬ 
lorida de belleza. O bello é a compensação para as 
asperezas, as lutas e as penas da vida. 

“Sem duvida, seria impossível para a maior 
parte de nós vivermos a vida que os antigos gregos 
julgavam ideal — uma existência ociosa e contem¬ 
plativa em meio de abundante belleza . Mas a belleza 
deveria figurar como os movimentos de uma sym- 
phpnia através da nossa vida. 

“E isso não acontece, simplesmente porque o 
crime cardeal da idade industrial é que elle não leva 
em consideração as necessidades estheticas da alma 
e do espirito. 

"E assim nós marchamos através do atalho rá¬ 
pido e incolor. Trabalho. Pressa. Multidões/ Fumo, 
edifícios gigantescos, fabricas. 

“Trabalho. Estúpido padrão de existência. Na¬ 
riz contra as massas de granito. A belleza encerrada 
em livros, nos jardins e galerias de arte dos ricos, 
em... sonhos. 

“E assim, as pobres creaturas humanas pro¬ 
curam compensações á sua miséria. 

“E é no Cinema que está essa compensação. 

“A fita de Cinema é o anodyno. 

"O reino dos Desejos do Coração. 

“Ali homens e mulheres cujas vidas são mono- 
xmas, triviaes, frustadas, infelizes, insatisfeitas, po¬ 
dem encontrar aquelles personagens contentes e alé- 
gres, bellos e ricos, brilhantes e encantadores que 
elles gostariam de ser. Gatas borralheiras todos, el¬ 
les sentem-se metamorphoseados na linda princeza 
vestida de sêda, ou no formoso principe com o seu 


Oh! as historias sobre a gente da télal... que 
pratinho succulento para as pessoas de imaginação 
facil e. espirito crédulo! E' facil de avaliar quanta 
lenda não corre mundo, não por conta dos persona¬ 
gens que lhes servem de heróes, mas dos literatos e 
jornalistas, que se valem da impressão causada pelos 
heróes do “screen” no espirito publico, para fazel-os 
representar na vida real os mesmos papeis fantás¬ 
ticos que elles encarnam nos filma. 

Não é, portanto, sem uma certa prevenção, que 
os menos ingênuos entram em contacto com essas 
narrativas, sobretudo quando se trata de typos como 
Milton Sills, que, realmente, dos idolos da téla é o 
que mais justifica tudo quanto delle refira a publi¬ 
cidade . 

O grande publico conhece Milton Sills como o 
homem dos vastos campos abertos,'o camarada de 
punhos respeitáveis; o typo rude e vigoroso do Oeste, 
producto daquellas paragens únicas em que os ho¬ 
mens são homens; emfim, a essencia concentrada da 
virilidade hpmana. 

Mas, na verdade, Milton Sills é apenas isso? 
Ignoraes, por certo, de que outros titulos pode elle 
enfeitar-se c que o tornam mais digno ainda da es¬ 
tima e dos que admiram nelle o galã dos lances for¬ 
mosos 

Sabeis, por exemplo, que Sills é um intellectual 
de valor, com uma cultura das mais solidas e varia¬ 
das? Que é um “Fellow" de philosophia da Universi¬ 
dade do Chicago? Linguista emerito, (pie dedicou 
muitos annos da sua vida ao estudo do grego, do la¬ 
tim, russo, francez, italiano e allemão? Que se in¬ 
teressa profunda mente pelas artes e sciencias? Que 


estuda biologia e astronomia como passa-tempo? 
Musico completo, esculptor e pintor? Um homem 
para quem as theorias de Einstein são tão claras 
como a agua crystalina de uma fonte? 

Não se conclua, entretanto, que a erudição de 
Milton Sills lhe tenha nublado as faculdades do 
sentimento. Não, Sills não é uma creatura de atti- 
tudes falsas e inexpressivas. E’ um sincero. E’ ca¬ 
paz de sustentar uma discussão interminável sobre 
os mais absurdos e desconcertantes possíveis, mas 
positivamente nunca será com o intuito de armar 
ao effeito. 

Elle é simplesmente um homem, cujo caracter 
e velho espirito possue muitas facetas, e ellas bri¬ 
lham pelo processo do polimento de longos annos. 
Milton Sills é uma cultura intellecutal, mas a sua 
erudição não o colloca. em plano acima dos seus se¬ 
melhantes. 

A sua cabeça é uma encyclopedia de informa¬ 
ções, mas elle não tira vaidade da superioridade dos 
seus conhecimentos. Sills é muito humano e amavel 
para isso. 

Elle ama a vida. Extasia-se ante as maravilhas 
da Natureza. E ama a belleza em todas as suas for¬ 
mas. E um temperamento de estheta na mais am¬ 
pla accepção. 

Mas si suppuzerdes que esse credo e essa adora¬ 
ção é simplesmente uma attitude de "offuscamen- 
to , enganar-vos-eis. Ao contrario, elle vê o mundo 
no seu manto negro de tristezas; e o vê com extrema 
clareza. E foi essa nitidez de VINHO n QiiH r»nrvi i\q_ 
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O F I L M 

O film é uma fita de celluloide de 
13 8 de pollegada de largura e 5 12 a 6 
millesimos de pollegada de expessura. 
Modernamente, fazem-se films de me¬ 
nor largura utilizados em apparelhos 
portáteis, como os Pathé-Baby, mas as 
dimensões normaes do film são as aci¬ 
ma referidas. 

Fabrica-se o lençol de celluloide ten¬ 
do mais ou menos 60 centimetros de 
largura e 80 a 100 metros de compri¬ 
mento. 

Esses lençóes são tratados por meio 
de uma machina que sobre elles exten- 
de uma camada de emulsão sensível á 
luz (positiva ou negativa, conforme o 
fim a que se destina). Essa camada já 
entra nas dimensões referidas acima 
para a expessura do film. 

Recebida a camada de emulsão sen- 
sivel, passa o lençol por outra machina, 
que o retalha em fitas das dimensões 
acima ditas, fitas que são em seguida 
entregues ao mercado. 

Perfurada a fita é collocada no ap- 
parelho de apanhamento de vistas: cada 
3 4 de pollegada da fita é exposto, suc- 
cessivamente á luz por um movimento 
de manivella, formando na fita uma 

I 

série de " clichés”, que projectados re¬ 
produzem as scenas que o operador 
apanhou. 


Thcoricamente ha 16 exposições ou 
“clichés” por segundo de tempo; na 
pratica, porém, accelerado ou retardado 
o movimento, conforme as convenien- 
encias do assumpto, poderemos deter¬ 
minar uma média de 24 metros por 
minuto. 

Depois de impressionado é o negati¬ 
vo levado para uma camara escura, re¬ 
velado e fixado pelos processos já por 
nós descriptos desenvolvidamente. 

É o negativo, então, projectado em 
uma téla e o director de scena vendo o 
resultado do seu trabalho, refaz parte 
do serviço e corta as scenas desneces¬ 
sárias ou mal feitas. 

Quando julgado em condições razoá¬ 
veis, vae o negativo para uma machina 
especial de c o p i a ou impressão, onde 
posto cm contacto directo com um ou¬ 
tro film virgem, e por meio de um mo¬ 
vimento intermittente, semelhante ao 
dos apparelhos de apanhamento ou pro- 
jecção, cada parcella exposta á* luz 
(sem o intermedie de lentes desta vez), 
dá nascimento ao positivo, ou “copia”. 

Esse positivo soffre os mesmos pro¬ 
cessos de tratamento chimico no labo- 
ratorio, e depois de secco, operários ha¬ 
bilitados vão ligando as suas differentes 
partes, formando a sequencia das sce¬ 
nas, com titulos, sub-titulos, legendas, 
etc., formando, por fim, o que nós de¬ 
signamos por ‘•parte” ou “rolo”. 


A perfuração é feita usualmente pelo 
produetor, quando este não prefere ad- 
quiril-o já perfurado. 

Os furos são 4 por “cliché”, ou 64 
por pé de extensão. Nestes derradeiros 
tempos, a perfuração attingiu a um 
gráo de perfeição mecanica absoluta, 
garantindo assim a perfeita regularida¬ 
de na exhibição dos films. 

U rn a recommendação importante 
para o produetor é que o film tenha 
bem “standardisada” a expessura, pois 
é essa uma das garantias de sua longa 
duração. 

A perfuração deve também obede¬ 
cer a uma standardisação rigorosa. A 
Society of Motion Pictures Engeeners 
em sua convenção, realizada em New- 
York, no anno 'de 1916, adoptou como 
“standard” as dimensões actualmente 
utilisadas e que são rigorosamente res¬ 
peitadas pelos fabricantes. 

ESTRAGOS NOS FILMS. — 
Quando o film é novo o lastro de cellu¬ 
loide é flexivel, e por isso mesmo, pou¬ 
co susceptivel de estragos, a não ser 
que se o manusei com mãos brutaes. 

O mesmo, porém, já não acontece 
com a delicadissima camada de emul¬ 
são, susceptivel a toda hora de ser ar¬ 
ranhada, dilacerada, arrancada, quando 
dos proprios banhos já não sae ava¬ 
riada . 

Á maior parte dos damnos soffridos, 
porém, pelo film, provém da imperfei¬ 
ção ou má conservação dos apparelhos 
destinados a projectar as scenas sobre 
a téla. 

AO ENROLAR O FILM, SE O 
OPERADOR, COM UMA DAS 
MÃOS PRENDE A PARTE CEN¬ 
TRAL, FAZENDO GIRAR O CON- 
JUNCTO PARA QUE O ENROLA¬ 
MENTO SE AJUSTE DE MODO A 
CABER NA LATA QUE O CON¬ 
TÉM, ESSA OPERAÇÃO BRUTAL, 
NÃO SÓ ARRANHA, COMO AIN¬ 
DA PÓDE ARRANCAR PARTE DA 
EMULSÃO, INUTILISANDO O 
FILM, ÁS VEZES, INTEIRA- 
MENTE. 

- * x a; 

Se apreciarmos com cuidado um 
film nacional teremos o prazer de ver 
o nosso rápido desenvolvimento cine- 
matographico. 

KW* 

O proximo film da Metro-Goldwyn, 
dirigido por Clarence Brown, será ‘The 
Flesli and thc Devil”. 



FRITZ LANG, DIRIGINDO BRIGITTE HELM E GUSTAV FROE 

LICH, EM “METROPOLIS”, DA UFA 







RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

“O anjo das sombras” (The Dark 
Angel) — First National — Producção 
de 27, 9, 925. 

Quando Mae Murray fez aquella serie 
de films para a Paramount, dirigidos por 
George Fitzmaurice, este director creou 
fama exaggerada e desmerecida. 

E digo assim porque na verdade foi a 
boa reclame que assim o fez. A própria 
Mae Murray que antes já tinha appare- 
cido em innumeros films da Universal e, 
melhores, só começou a ser conhecida 
nesta época. Passaram-se os annos e o 
Paraiso achado” veio revelar o progres¬ 
so de Fitzmaurice. ”0 anjo das som¬ 
bras”, é, porém, o seu melhor trabalho. 

Digo mais; o seu unico trabalho por¬ 
que neste film ha verdadeiramente o que 
possa consagrar um director. ”0 anjo 
das sombras” e o que se póde chamar 
um bello film. 

E uma dessas producções de valor ci- 
nematographico e que também agradam 
em cheio ao publico. 

Um lindo drama de amor, sentimento 
e devoção. A belleza do elemento amoro¬ 
so, num argumento que termina bem, 
logicamente agradará a qualquer pu¬ 
blico. 

Como agrada não apparecer um me¬ 
dico a ultima hora, para curar o namo¬ 
rado! O Scenario^de Francês Marion é 
mais uma vez notável. Ella modificou o 
argumento no trecho em que os namora¬ 
dos vão para o hotel, mas para melhor, 
na minha opinião. Também desviou a 
acção” com trechos de comedia, mas 
como são muito espirituosas, passam. É 
lindo o symbolo da sombra- da morte. 

Boa photographia, bons “shots”, lin¬ 
dos “back gruunds”. A direcção é mui¬ 
to boa. E’, -como disse, o melhor traba¬ 
lho de George Fitzmaurice. 

Entretanto, ha algumas scenas que dei- 
Xam a desejar mais ainda, levando em 
conta a belleza das situações. 

Aquella em que o pequeno lê para Ro- 
nald colman, o nome que está no lenço, 
P°r exemplo, e elle tem impetos de cor¬ 
rer atraz do automovel. 

^ P° r falar em Ronald. Que bello 
desempenho o seu para juntar aos seus 
triumphos! 


Ronald é mais um destes artistas de 
• linha impeccavel, uma figura sympathica 
que agrada aos homens e as mulheres. 
Vilma Banky, uma artista austríaca que 
já trabalhou em films do seu paiz e que 



ALICE CALHOUN 


foi a “partenaire” da comedia de Max 
Linder “ 0 rei do circo”, ainda inédita 
para nós, faz a sua estréa no Cinema 
Americano e na téla do Rio. E' bonita, 
tem talento, personalidade, e será uma 
das mais queridas e admiradas figuras do 
celluloide. Wyndham Standing adaptado 
ao papel, um inglez de verdade, mais “pe¬ 
roba do que um prologo. Helen Jeromy 
Eddy, admiravel. 

Florence Turner, uma veterana do Ci- 
nepia americano, também toma parte. 
A visão da guerra, feita em miniatura, 
não convence. 

Parece uma noite de S. João com mui¬ 
ta gente a soltar bombas e cartas de bi¬ 
chas. .. 

A orchestração do Odeon esteve notá¬ 
vel e muito realçou o film que aliás é 
um dos que mais precisam de boa mu¬ 
sica. E’ pena que estéjam diminuindo as 
orchestras... economias... para gastar 
quarenta e tantos contos num mez, com 
os “prologos”... 

Cotação: 9 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Ro¬ 


nald Colman. O melhor trabalho de Fitz¬ 
maurice. Apresentação de Vilma Banky 
pelos jornaes dias antes da exhibição 
do film. Carlito disse que ella será uma 
das maiores sensações do cinema. Vilma 
Banky fascina. Ella tem talento e ma¬ 
gnetismo! A mais linda historia de amor, 
num ambiente de luxo, prazeres e ga- 
lanteria! As grandes caçadas da Ingla¬ 
terra, seguidas do grande banquete de 
honra. A guerra chamou o seu apaixo¬ 
nado namorado! 

Venham aprender a amar! Ninguém 
póde dizer que ama, sem ver este film! 
Um film para os que amam de verdade! 

Um film para os namorados! Ella era 
o seu Anjo das Sombras! 

Elle ficou cégo, mas o seu coração 
sabia ver! 

Emfim, tirem bastante partido do ele¬ 
mento amoroso. 

No Odeon o film entrou sem reclame 
que foi feita toda pelo publico. 

” Resumo technico” — Argumento, H. 
B. Trevelyan. 

O “As melindrosas” (Toama) — First 
National — Producção de 27, 9, 925. 

(Prog. Serrador) — Uma pequena póde 
manter-se honesta num meio corrompido 
e ainda quando fica sem tostão, depois 
de acostumada ao luxo e as festas? Po¬ 
dia ser um interessante estudo sobre o 
assumpto, mas ha muita cousa forçada e 
tudo é apenas um pretexto para mais um 
film de “jazz” com bailes, farras, escân¬ 
dalos, villões românticos e pequenas que 
vão parar á delegacia por excesso de ve¬ 
locidade. Dorothy Mackaili tem-se espe¬ 
cializado nestes papeis de “Joanna’, ou 
melhor, de melindrosa seria, mas parece 
que o publico brasileiro prefere Colleen 
Moore. Ha algumas scenas para rir. 0 
film faz passar o tempo. Agradará aos 
apreciadores do genero. 

Dorothy Mackaili vae muito bem. Boa 
coadjuvação de Jack Mulhall, George 
Fawcett e Dolores dei Rio que é um lin¬ 
do typo de mulher. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame” — Os ar¬ 
tistas. Apresentação de Dolores Del Rio. 
O titulo. 

O assumpto. “Ella tinha um milhão de 
dollars em caixá e dous milhões de 

• ; tf , 

juízo . 

Um milhão para gastar! 

Num dia, 3 automóveis, 4 capas de 





(Exchange of Entretanto, são scenas interessantes, 
— Producção curiosas; que agradariam bastante se 
nédia sobre a . não fossem tão longas, se fossem apenas 
saes, que co- uma visão e não todo o objectivo do film, 
xlo o estudo, Bobagens? Não, aquillo é a realidade! 
do para uma E são scenas muito bem feitas e idéa- 
nelhor esposa lizadas! 

tiais arte culi- Também o film só tem isso. Ha uma 

historiazinha curta e desinteressante, só- 
boas observa- mente para motivar o sonho, 
çadas. Haverá quem o aprecie. 

:ctor mal ada- Estas innovações devem ser, porém, 
era para ser como já disse, em menor dose. 
historia para O film tem o seu valor, agradará a 

certo publico, mas eu não o recommen- 
>ra. Eleonor do a ninguém, não quero a minha casa 
e Lew Cody, apedrejada. 

Ha muita gente que "sonha” com 
bons films... Edward E. Horton e Es- 
e” — Os no- ther Ralston são os principaes. 

Acha que as Cotação: 7 pontos. 

[em ser resol- "Suggestões para reclame” — O film 
posas? Renée não é propriamente futurista como foi an- 
vel, mas Ele- nunciadó e isto de futurimso é peri- 
lhor. goso... o publico póde ir ao quitandeiro 

i envenenado, antes de entrar no cinema. 

>rnographicas. O sonho deve ser habilmente annun- 
do gerente e ciado. 

^ramount. A sua belleza, a sua concepção phan- 

não mantém tastica. A montagem. Um verdadeiro so- 
m a gerencia nho. Esther Ralston já tem algum nome. 
idosa compe- Phantasticol Exoticio! Bizarro! Inte- 
iccadencia. ressanteí Inédito! Uma linda visão com 
es de seus Betty Compson e Theodore Kosloff! 
é para cha- Houve um “prologo”... 

que os seus ...A velha jdéa de collocarem um ho- 

juma mesmo. mem a fingir um espectador furioso. 

3go que per- Os espectadores de verdade tiveram 

s films aliás, impetos de protestar. 

entados como Resumo technico: — Argumento, G. 

Kaufman e Marc Comelly. 

nde. Chegam. • Foi “reprisado” "Monsier Beau- 
o em fóco”, caire” e foi “reprisado” um fracasso. Em 
assim crimi- meio da semana, houve uma grande idéa 

para encher o Capitolio! Arranjar uma fi- 
Argumento, gura de mulher e dar um espectáculo em 

sua honra!!! Ella dansaria o “Chailes- 
ton”! Nessa noite... não posso relatar 
porque "Cinearte” é uma revista respei- 


pelles e 30 vestidos de baile! Um mi¬ 
lhão de dollars e nenhuma satisfação! 

Os prologos-revuettes continuam no 

Odeon... 

•• 

"Resumo technico: Argumento, H. L. 
Gates. Direcção, Edwin Carewe. 


Vida de príncipe” (He’s A. Prince) 
— Producção de 18-10-1925. O primeiro 
film de Raymond Griffith como estrello. 

Uma boa comedia. Scenas irresistíveis, 
inéditas e bem apanhadas. Mais uma vez 
um príncipe aborrecido com o protocollo, 
mas um grande motivo para boas risa¬ 
das. Dizem que aquella historia de ves¬ 
tir-se de accôrdo com a cerimonia, é com 
o Príncipe de Galles... 

Boas scenas para rir, a melhor talvez 
seja a do lançamento do navio. Um rei, 
num throno, sem falar, sem contar ane- 
doctas pomographicas e sem creoulas em 
scena, que fez a platéa rebentar de riso. 
Raymond Griffith está com muito nome. 

E', sem duvida, o comico da moda. 
Mary Brian é a sua “ leading-woman” 
neste film. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Ray¬ 
mond Griffith ,e a sua melhor comedia. 
O príncipe do... riso! A hilariedade do 
film. 

Continuam os taes “pralogos” cada 
vez mais longos e cacetes. 

Relação com o film, nenhuma. Havia 
também um príncipe, mas assim mesmo 
era falso. 

E a reclame, do “prologo” chegou a 
este ponto: Graça sem pornographia! 
Para desopilar o fígado! 

Pobre Império! ... O Republica ainda 
é superior... 

"Resumo technico”: — Argumento, 
Joseph Mitchell e R. Morris. Direcção, 
Edward Sutherland. 









CENTRAL: 


“Puro Sangue” (Kentucky Pridc). — 
Fox. — Producção de 23, 8, 1925. — 
Um film sympathico. Entre todos os 
que tratam de cavallos assombrosos de 
Kentucky que ganham corridas para 
salvar uma casa da hypotheca ou a si¬ 
tuação financeira do seu dono, este é 
talvez o mais agradavel, e talvez de 
mais valor cinematographico. 

Não é desses films que caceteia o 
espectador durante seis ou sete partes 
para depois apresentar uma corrida, de 
pretenciosa emoção. Pelo contrario, as 
corridas em “Puro Sangue”, são até 
originaes e agradaveis. É a historia de 
um cavallo celebre que fala “pra bur¬ 
ro” durante todo o film, offerecendo si¬ 
tuações acceitaveis. 

Demais J. Farrell Mac Donald ale¬ 
gra bem o film com a sua interpretação. 
Eu sou um dos seus grandes admirado¬ 
res. Sempre lhe desejei melhores papeis 
e Jack Ford, seu verdadeiro “padrinho”, 
parece que pensava e pensa commigo. 
Henry B. Walthall trabalha, mas, anda 
um pouquinho exaggerado. Gertrude 
Astor também figura. 

Um melodrama t u r f i s t a que não 
aborrece. Boas scenas para rir. Os vi¬ 
ciados do prado, gostarão immenso. 

Cotação: 6 pontos. 

“SuggestÕes para reclame”: — Ven¬ 
ce a corrida entre os mais agradaveis 
films do mez. 

Qual o futuro de Virginia? 

Autobiographia de um celebre Puro 
Sangue! 

* Resumo technico”: — Argumento, 
Dorothy Yost. 

• “Sacrifício e honra” (Pal OMi- 
ne). — C. B. C. — Producção de 11, 
5, 924. — (Brasil & America). — Uma 
fita razoavel e que mostra uma historia 
passavel. 

Ando desconfiado de que Irene Rich 
deve ter bôa vóz. Já não é primeira 
vez que as fabricas lhe dão papel de 
cantora. 

Pauline Garon, Albert Roscoe, Jo- 
seph Swickard e Willard Louis, tam¬ 
bém tomam parte neste film. Willard, 
como emprezario theatral, está pouco 
convincente. Os outros vão regular¬ 
mente. Podem vêr o film, mas não vão 
especialmente, por causa delle. 

Uma historia domestica que agrada 
pela interpretação. 

Cotação: 5 pontos.. 

“SuggestÕes para reclame”: — Os 
artistas, um elenco da Warner Bros! 
O trabalho de Irene Rich. Uma esposa 
deve trabalhar? Ha carreira mais bella 
para uma mulher, do que o matrimonio? 

“ Resumo technico”: — Argumento, 
Edgar Kennedy. Direcção, Edward J. 
Le Saint. 


• O covarde perigoso” (The Dan- 

gerous Coward) — F. B. O. — Pro- 
ducção de 1924 — (Diamond Prog.). 

— Fred Thomson continua agradando. 
Este seu film já não é tão bom como o 
anterior, porém, assim mesmo, póde ser 
visto. Uma historiasinha acceitavel e 
bem própria para o Fred. As scenas do 
rodeio, se bem que nâo tão importantes 
como estamos acostumados a vèr, são 
interessantes. 

Hajel Keener continua a ser a “lea- 
ding-woman”. 

.. Jim Corey é o villão. 

O film não agradou mais devido a 
má orchestração do Central, casa que 
bem dirigida, faria successo... 

Cotação: 5 pontos. 

“SuggestÕes para reclame”: — Fred 
está ficando popular! O seu cavallo. O 
rodeio. Fred, lutador de box! 

“Resumo technico”: — Argumento, 
M a r i o n Jackson . Direcção, Albert 
Rogell. 

• ‘'Selvagens do mar” (Savages Of 
The Sea). — Hercules. — Producção 
de 1925. — (Diamond Prog.). —Frank 
Merriel que se apresentou tão bem no 
primeiro film, apparece-nos, agora, 
numa producção fraca, falha de argu¬ 
mento c direcção. Má coadjuvação. A 
não ser Clarence Burton e Marguerite 
Snow, o resto vae mal. 

Frank Merriel está exaggerado, lem¬ 
bra o Maciste... Um film fraco. 

“SuggestÕes para reclame”: — Os 
nomes, além de Marguerite, Dorothy 
Wood toma parte. 

“Resumo technico”: — Direcção, 
Bruce Mitchell. 

P A L A I S: 

“Mãe é sempre mãe” (Your Best 
Friend). — Warner Bros. — Produ¬ 
cção de 1924. — (Prog. Matarazzo). — 

— A Warner Bros, também quiz ter 
um film sobre o amor materno. 

“Mãe é sempre mãe”, não é no ge- 
nero um dos melhores argumentos, en¬ 
tretanto, tem algum valor e merece ser 
apreciado. 

“A volta ao ninho” e “Honrarás tua 
mãe”, continuam em primeiro lugar. A 
protagonista deste film é Vera Gordon 
que já por varias vezes tem sido apre¬ 
sentada em taes papeis. O seu desem¬ 
penho é louvável, porém, o argumento 
não lhe deu margem a scenas de bas¬ 
tante sentimentalismo. 

O argumento por si, já é um pouco 
cacete e o film pareceu-me longo. Mas, 
tudo é passavel. Nota-se a bôa dire¬ 
cção. Ha muita naturalidade em todas 
aquellas scenas passadas dentro da casa 
de Vera. 

Parece film dirigido por Lois Weber, 
em que o espectador tem a impressão 
que o operador se escondeu detraz de 



LEMBRAM-SE DE MARIE WAL- 
C A M P ? 

uma porta e tirou tudo aquillo do natu¬ 
ral. Dore Davídson tem em seguida, o 
melhor papel. Quem é apreciador de 
film neste genero, não deve perder este. 

Cotação: 6 pontos. 

PATHÉ: 

“Alma de artista” (Ame d’artiste. — 
Ciné-France Films. — Producção de 
1925. — (Marc Ferrez). — Mais um 
film da Ciné-France Films e desta vez, 
dirigido por Germaine Dulac, uma das 
únicas directoras francezas. 

Já são vários os seus trabalhos que 
tenho visto, porém, nenhum delles me 
agradou tanto como este. É uma histo¬ 
ria acceitavel. 

Algumas scenas bem observadas. Os 
interiores não são máos. Muitas vi¬ 
sões. Koline vae bem. 

Mabel Poulton, actriz ingleza, toma 
parte. Henry Houry, Gin a Manés e 
Yvette Andreyor, nos outros papeis. 
Vanel tem uma pequenina ponta. 

Um film francez, com os defeitos do 
costume. 

Cotação: 5 pontos. 

O “ No mundo do fingimento” (In 
Borrowed Piumes). — Arrow. — (Se- 
lect Prog.). — Uma producção que ser¬ 
ve para passar o tempo. Argumento 
commum. Marjorie Daw tem um papel 
saliente e mostra algumas “toilettes”. 
Amold Daaly, o celebre detective d’“Os 
mysterios de New York”, faz um em¬ 
prezario, mas, nâo vae lá das pernas. 
Niles Welch, na fórma do costume. 
Wheeler Oakman, de bigodinho, faz um 
almofadinha muito “páu”. Um film 
regular. 

Cotação: 5 pontos 

“SuggestÕes para reclame”: — Mar¬ 
jorie Daw e Dagmar Godowsky. Quem 
póde fingir que não gosta delias? A 
primeira, uma ingénua, a outra, uma 

“vampiro”. 
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I R I S : 

“Pae, escravo e juiz” (New Brooms). 
— Paramount. — Producção de 1925. 

_ Uma historia acceitavel, mas algo 

cacete. Um rapaz que quasi quebra a 
fabrica de vassouras do seu pae e varre 
quasi todo o interesse do films. 

Duas ou tres scenas que fazem rir. 
Phyllis Haver, Neil Hamilton e Bessie 
Love, são os principaes. Os exteriores 
foram filmadas no jardim da c a s a de 
Pola Negri. 

Cotação: 5 pontos. 

IDEAL: 

“Noiva da roça” (Fun. On The 
Farm). — A. & S. Prod. — (Prog. 
Mtararazzo). — É a peior de todas as 
comedias exhibidas nestes últimos tem¬ 
pos. É preciso ter paciência para assis¬ 
tir até ao fim. 

Puxa! aguental-a, é preciso ter paci¬ 
ência. Nem mesmo as crianças mais 
“jecas” poderão achar graça. O film foi 
apresentado .em 5 partes, mas eü quasi 
posso garantir que não passa de uma 
comedia em 3 partes aqui dividida em 
5. Sammy Burns não passa de um pa¬ 
lhaço de circo sendo que a sua especia¬ 
lidade consiste em saltos. 

Não sabe representar, e não tem gra¬ 
ça alguma. 

A bicycleta, a orelha que cresce e o 
musico apresentado como Paul Whit- 
man e que afina o violino com um gar¬ 
fo, são as únicas cousas que poderiam 
provocar o riso; mas, qual! 

A copia exhibida no “Ideal” está toda 
arranhada e com alguns pulos. 

Cotação: 2 pontos. 


• “Segredos da meia noite” * (The 
Midnight Secret). — Rayart. — (Dia¬ 
mond prog.). — Tenho gostado destas 
fitinhas de George Larkin, em que elle 
faz sempre um repórter a auxiliar a po¬ 
licia. No genero, agradam e preenchem 
os seus fins. 

Aliás, no genero, George Larkin é 
um especialista. A historia é da mes¬ 
ma escala das anteriores. Myles Mc. 
Carthy não me pareceu muito convin¬ 
cente como delegado. Boas scenas de 
luta, como sempre. Kathleen Myers, é 
a “leading-woman”. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame” : — O 
titulo, Kathleen e George Larkin, com 
intensidade. 

OUTROS CINEMAS: 

“A vingança do cão” (Wolf Heart’s 
Revenge). — Charles R. Seeling Prod. 
— (Splendid Prog ). — Big Boy Wil¬ 
liams já não apparecia ha algum tem¬ 
po. Artista sem valor, é verdade, mas 
entre os garotos e os apreciadores dos 
films de “far-west”, adquiriu os seus 
admiradores. Este seu film, aliás, já é 
bem melhorzinho dos que os últimos. 

O argumento desta vez não é máu, a 
direcção também, e mesmo o seu des¬ 
empenho já é melhorzinho. 

Neste • film tem opportunidade de 
mostrar as suas proezas no laço. As 
lutas são mais convincentes. Kathleen 
Collins é a pequena e apparece também 
um cão, “ Wolfheart”... e... agora 
todo “ cow-boy” tem o seu cão. Dire¬ 
cção de Selling. 

Cotação: 5 pontos. 

• “Da cidade para a roça” (When 



MADY CHRISTIANS, EM "EIN WALZERTRAUM”, DA UFA. 


East Come West). — Phil Goldstone. 
— (Select Prog ). — Até que emfim 
chegou uma fitinha mais ou menos re¬ 
gular do Franklyn Farnum! As ultimas 
producções deste artista, aqui apresen¬ 
tadas, vinham sendo uma calamidade, 
mas, agora com esta, elle parece que 
reconquistou um pouco da sua cotação 
anterior. 

É bôa a scena em que o velho mos¬ 
tra a photographia de todos os “she- 
riffs” anteriores. 

As scenas das lutas, estão também 
bastante acceitaveis. Emfim, no' gene¬ 
ro, é um film que póde ser visto. Dire¬ 
cção de Reèves Eason, talvez por isso. 

Cotação: 5 pontos. 

• “A verdade é como azeite” (Wes¬ 
tern Pluck). — Universal. — Produ¬ 
cção de 1926. — Um dos mais fracos 
films de Art Acord. Não sei o que será, 
mas ultimamente tenho achado o Art 
diíferente. Parece que trabalha contra¬ 
riado... Nio é mais aquelle Art de an¬ 
tigamente... É verdade que os argu¬ 
mentos que lhe têm sido entregues, 
também têm sido bastante fracos... 
Andará alguma politica em torno?... 

Marceline Day, Ray Ripley, William 
Welsh e Al Jennings, desempenham os 
outros pnncipaes papeis. A direcção é 
assim, assim... mas a photographia é 
muito bôa. Á platéa não gostou ,do fi¬ 
nal. É um film fraco. 

Cotação: 4 pontos. 

CURTA METRAGEM E SERIES: 

“Arreda que eu vou passar” (Kip 
Speed). — Comedia da Educational 
com Larry Semon. 

• “Liso que nem espelho” (Badly 
Broke). — Comedia em uma parte da 
Universal, com Charles Puff, protegido 
de Cari Laemmle... 

• “Rosa dos campos” (Montana of 
the Range). — Film “Mustang”, com 
Josie Sedgwick. Bomzinho. Rápido e 
agrada vel. 

• • “A mão armada” (Play Bali). — 
Pathe. Um film de series, .com Al¬ 
iene Ray e Walter Miller. Ultimamen¬ 
te, não tenho tempo de vêr todos os 
episodios de um film do genero. Assim, 
só direi alguma cousa das duas primei¬ 
ras series que sempre costumo vêr. “A 
mão armada” parece bôa. Versa sobre 
o base-ball 9 . Ha algumas scenas di¬ 
vertidas passadas num trem. 

• “Conde de máu fim” (Crowning 
the Count). — Comedia da Universal, 
com Eddie Gordon. 

• “ Na cidade” (The Big City). — 
Comedia da Century com Edna Marion. 

® “O homem da cicatriz” (The Man* 
With Scar). — Film de “far-west”, em 
duas partes da Mustang da Universal. 
Fred Humes é o principal. 


A. R. 




31 


7 - VII — 1926 



CflRTflS PARA 0 
OPERADOR 

Caríssimos leitores do CINEARTE. 
Saudações. 

Eis-me aqui, novamente, a rogar-lhes 
uns instantes de attenção, caros leitores 
do CINEARTE, para estas minhas 
linhas, que traduzem todo o meu enthu- 
siasmo em prol' da “cinematographia 
nacional” que vae tendo um grande 
avanço na estrada da arte, e caminhan¬ 
do a passos largos com um unico ideal 
c um fito patriótico, e vae deixando na 
retaguarda uma restea de luz que ser¬ 
virá para guiar e reanimar os vindou¬ 
ros “bandeirantes” da “arte-muda” no 
nosso Brasil. Estas, poucas linhas re¬ 
presentam todo o meu enthusiasmo pa¬ 
triótico e quizera que ellas fossem como 
crystaes, para que os leitores vissem 
atravéz de sua transparência a muita 
sinceridade que existe nellas. Infeliz- 
mente, não possuo uma penna offuscan- 
te de uma Mary Pólo, mas tenho um 
coração de brasileira patriótica que ama 
as cousas de sua terra, que comprehen- 
de e apoia as iniciativas que trazem 
algum “reclame” do nosso paiz, da nos¬ 
sa intelligencia e dõ nosso povo. 

Nós que amamos a nossa querida 
patria, devemos procurar eleval-a ao 
pináculo da gloria, á altura dos outros 
.. paizes adiantados, fazel-a commentada 
pelas maiores notabilidades actuaes, e 
conhecida e amada pelos seus filhos, 
emfim, conseguir com que o seu adi¬ 
antamento, e a actividade e intelligen¬ 
cia de seus filhos, sejam conhecidos 
pela humanidade, e que esta possa dis¬ 
pensar-lhe alguma., attenção. Por inter¬ 
médio de visitas diplomáticas, cornmis- 
sôes, oradores? 

Não, pelo expoente máximo do 're¬ 
clame” na actualidade que é a “cine¬ 
matographia” . O que nos custa dis¬ 
pensar alguma attenção e apoio a esses 
laboriosos homens que trabalham pela 
“arte-muda”, no Brasil, desde que gas¬ 
tamos tanta energia em cousas inúteis 
e fúteis. Não devemos negar-lhes os 
nossos applausos calorosos, caros leito¬ 
res, pois, com o acolhimento carinhoso 
que lhes será dispensado, não desani¬ 
marão nunca, mas, sim, irão creando 
animo e procurarão desenvolver mais 
ainda as suas actividades e intelligen¬ 
cia e farão alguma cousa digna de ser 
vista e admirada e que terá um duplo 
proveito: avançarão sempre no caminho 
da arte e elevarão o nosso paiz no con¬ 
ceito dos estrangeiros e que sómente 
por este meio poderão fazer um' juizo 
mais alevantado do nosso bello paiz, do 
seu adiantamento e da nossa intelli¬ 
gencia . 

Confiada, qüe este meu pedido seja 
attendido pelos caros leitores que se or¬ 
gulham de ser filhos do nosso bello 
Brasil,. saúda-lhes sinceramente a 

Mexicana. 

Cambuquira, Maio, 1926. 

DOROTHY MACKAILL 

Das novas artistas que o cinema tem 
produzido nestes últimos annos, a mais 
verdadeira, e a mais extraordinária, é 
Dorothy Mackaill. Nesta época de 
‘ jazz”, vinho, pernas, “ shimmy” e ou¬ 
tras mediocridades semelhantes, quê se 
vé, tanto no cinema moderno, é de pas- 
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mar a existência de uma artista como 
Miss Mackaill. Since^amente^ o affirmo. 
Quando acabo de vêr as bobagens de 
Mae Murray, as pretensões tolas de 
Barbara La Mar, ou algumas das reve¬ 
lações da Paramount, que allivio, que 
grande alegria, assistir um- film de Ma- 
ckaill! É vêr uma artista genial, depois 
de vêr tolices. Eu considero um colos¬ 
so, um assombro, essa artista. Na mo¬ 
derna geração do cinema, esmaga todas 
as suas collegas. Quem a víl, real e hu¬ 
mana, na “A ovelha resgatada”, não 
póde duvidar disso. Nesse film, ella foi 
um assombro. No papel de viciada não 
ha outra que a iguale. Como é admirá¬ 
vel a querida Dorothy! Como ella é 
grande, cm toda a extensão da sua arte 
extraordinária! Como é sublime! Os 
films de Mary, não vêmos; os de LU- 
lian, raramente, e Pauline está sem car¬ 
go digno da sua arte. Só temos Doro¬ 
thy, esse colosso artístico, esse gemo 
formidável encarnado num corpo frágil 
de uma linda moça. Tendo-a, tehi-se a 
parte- artística mais extraordinana do 
lado feminino do cinema. Dorothy Ma¬ 
ckaill, é arte pura. num ambiente de ba¬ 
nalidades! 

R i 0 Flôr de Lotus. 


Operador. — Saudações, 
nmemorando as suas novas instal- 
a agencia Paramount local, deu 
[íto publico de Ribeirão Preto, a 
de uma “premiére” no Brasil, do 
The Monster, uma producção dis- 
cla pela Metro-Goldwyn O íilm 
Roland West, um produetor inde¬ 


pendente e, como sabe, é Uma raridade 
esses produetores fazerem cousa que 
preste. Não quero com isso desmerecer 
as qualidades do film, que. para certos 
admiradores de Lon Chaney, foi uma 
obra colossal. Com o seu nome no car¬ 
taz em letras maiusculas, o admiravel 
Lon* num papel curto e sem responsabi¬ 
lidades, tem as suas mais formidáveis 
expressões. 

O enredo, girando mim sanatorio 
de loucos e algo curioso no genero, 
traz o publico em constantes- sobre- 
saltos. Poderiam ter tirado melhor par¬ 
tido nas scenas finaes, aproveitando as¬ 
sim com mais vantagens os recursos 
.artísticos do extraordinário Lon. 

No decorrer do film ha trechos im¬ 
pressionantes mal feitos, capazes de ar¬ 
repiar os cabellos dos espíritos nervosos, 
prinçipalmente quando Lon Chaney in¬ 
tenta fazer a transfusão de almas. A 
direcção é fria, isenta de detalhes que 
possam dar o cunho de realidade que 
requer. O successo do film é Jonnhy 
Arthur, que em certos momentos no3 
arranca gostosas gargalhadas, desfazen¬ 
do a má impressão dos tétricos aconte¬ 
cimentos da “Cova dos mysterios.” 

Faz um bebedo admiravel e um dete- 
ctive-amador impagavel. Gertrude 01- 
mstead é.a heroina,. bonitinha como 
nunca vi, desempenhando o seu papel 
com geral agrado: Em todo caso, apesar 
de ser um film medíocre, The Monster 
veiu tirar a má impressão deixada pelo 
“Emquanto Paris Dorme” onde os admi¬ 
radores de Lon, soffreram uma dece¬ 
pção devido a antiguidade dessa produ- 
cção de Matfrice Tourner. 

Ribeirão Preto. Mrs. Moacyr. 





O baptismo de fogo 

(FIM) 

O major, vendo a razão destas pala¬ 
vras de Gaynes, voltou-se para Milton, 
e ordenou: 

— Sr. tenente! Reuna os seus solda¬ 
dos e parta a subjugar esses indios, an¬ 
tes que haja um levante geral. 

Milton partiu. Ao chegar ao logar 
da luta, apoderou-se do seu coração um 
temor, uma cobardia que elle não tinha 
forçaB para reprimir. Pretextando uma 
dôr muito forte, entregou o commando 
a um subordinado e deixou que os seus 
soldados fossem bater-se e morrer sem 
a sua companhia. A luta foi terrível, 
mas os valentes soldados do forte vol¬ 
taram victoriosos á fortaleza. Só o seu 
commandante não veiu nem delle sa¬ 
biam dar noticias. A nova da sua cobar¬ 
dia correu celcre. A dôr, que apertou 
nessa hora o coração dos que lhe que¬ 
riam bem, foi enorme. Mary repudi* 
ou-o; o pae amaldicoou-o. 


foi no seu encalço, amparando-o já 
quando lhe faltavam forças. De volta 
ao lar, um quadro terrível se lhe depa¬ 
rou: os indios no encalço de Mary e da 
sua amiga Clara, que andavam des¬ 
cuidadas passeando. Correndo em sua 
defesa o mais que podiam, alcançaram 
uma cabana abandonada onde se entrin¬ 
cheiraram. Milton, teve então, uma 
idea audaciosa: voar ao acampamento e 
participar o que se estava passando. 
Era um gesto de audacia, que o absol¬ 
veria das faltas commettidas. Se bem o 
pensou, melhor o realizou, com grande 


nha casa, que era em Chicago, pude 
conhecer, exactamente a existência ty- 
pica do habitante e do operário de uma 
grande cidade. Mas, a própria New 
York, onde eu ia sendo bem succedido, 
deprimiu-me o espirito. Eu sentia va¬ 
gamente que me faltava alguma cousa, 
e então, o destino conduziu-me para a 
Costa. 

“Emprehendi a minha vida no cine¬ 
ma, com plena noção da minha respon¬ 
sabilidade. 

“ Quando o meu papel exigia que eu 
envergasse uma impeccavcl casaca, eu 
a procurava usal-a porque aquelle 
guarda-livros na sua alta escrivaninha 
em New Yor, assim se apresentaria. 

No papel de heroe, prompto 
para morrer pela mulher amada, eu me 
esforçava cm represental-o com vigor 
e audacia, porque o encaixotador na- 
quella fabrica de sabão de Chicago gos¬ 
taria que representasse assim esse 
papel. 

“Anodino! Compensação! Reino dos 
desejos do Coração! 

“Eu nunca pude esquecer esta trin- 


r,ssa gente ae cinema... 

(FIM) 

dos os “cow-boys” fallecidos em Okla- 
homa, um funeral decente, ou então, 
quem auxilia financeiramente a todos 
os vaqueiros que por acaso venham pa¬ 
rar em Hollywood. 

Ainda ha pouco tempo foi elle quem 
livrou uma pobre mulher, viuva de um 
seu antigo companheiro, das torpezas e 
manhas de uma meia duzia de patifes 
que a queriam roubar em seus bens. O 
seu bondoso coração impelliu-o não só 
a livral-a desses inimigos, como tam¬ 
bém a ajudàl-a financeiramente depois 
do caso resolvido. 


O BAPTISMO DE FOGO 

Film da Fox 

DISTRIBUIÇÃO: 
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nsco da sua vida. Passados rápidos in¬ 
stantes, voltou de novo ao ponto da 
luta acompanhado de valentes soldados 
e com um plano que ia resultar mara¬ 
vilhoso. Occultou os soldados em car¬ 
ros de mantimentos de modo que os 
indios foram apanhados, de improviso, 
sem contarem com tão numerosas for¬ 
ças, sendo desbaratados. Nessa luta 
homérica, Milton deu provas de uma 
heroicidade extraordinária e riscou Dara 


DOUGLAS E UM- “CHAUFFEUR” 

O actual “chauffeur” de Douglas é o 
seu mais fiel amigo. 

Ha um anno mais ou menos, vindo 
de Chicago, em companhia da esposa, 
o pobre homem estava numa situação 
verdadeiramente difficil, quando o ma¬ 
rido de Mary o convidou para seu 
“ chauffeur”. Acceito o cargo com pra- 
zer. e gratidão, no fim de certo tempo 
iniciou com as economias já feitas, a 
construcção de um pequeno “bunga- 
low” para si e sua esposa, e tudo corre¬ 
ria ás mil maravilhas não fosse o ex¬ 
cessivo amor que ella nutria pelos paes, 
longe da Califórnia. Não podendo re¬ 
sistir por mais tempo a nostalgia do lar 
paterno, reuniu algum dinheiro, as ulti¬ 
mas notas que o* marido possuía, e par¬ 
ti u, deixando-lhe jun bilhete apenas. 
Desconsolado com o caso, vivia o po^ 
bre homem a chorar, até que Douglas 
soube do succedido. 

Immedia ta mente, deu-lhe algum di¬ 
nheiro, não só o sufficiente para a sua 
ida até o lugar em que se encontrava a 
esposa, como também para a volta de 
ambos. 


tmuava a querer-lhe muito, não con¬ 
sentiu. Occultou-o em uma dependen- 
cia em rumas da fazenda até que con¬ 
seguisse o perdão do velho pae. A Jeb 
doia-lhe ver o irmão soffrer daquelle 
mal de cobardia. Uma tarde em que 
conversavam dc Mary, Jeb, para exci¬ 
tar o irmão, disse umas cousas injustas 
sobre a sua ex-noiva. Milton irritou-se, 
c entraram em luta. Foi um •d a r pan¬ 
cada rija, que o resultado foi ficarem os 
dois esmurrados e bem esmurrados. 
Disso resultou um contentamento enor¬ 
me para Jeb, que se convenceu que Mil¬ 
ton não era um cobarde, como se pro- 


MILTON SILLS 

(FIM) 


gante com a “bontonnière” florida de 
gardênia, ou na moça de grande tom 
elegante e bizarramente vestida. 

Que importa si, por ventura, o so¬ 
nho esvaece e elles voltam á realidade 
de novo? Durante um breve instante, 
algumas horas, elles foram transporta¬ 
dos a outra região — á região das illu- 

p 0es .'./, "8'®° onde os Sonhos São 
Realidade . Irreal e transhorio, porém, 
ehor do que um mundo absoluta- 


HELEN FERGUSON E AS 
EXTRAS: 

William Russell, o marido de Helen, 
i pouco tempo deu o mais solemne 
sespero quando alguns jornalistas 
ntaram que era seu o dinheiro que 
stentava a educação de varias deze- 
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nas de crianças pobres, mas em todo 
caso esperamos que não fique zangado 
com o que vamos contar, isto é, repe¬ 
tir talvez, pela centesima vez, o que se 
diz de sua Helen. Sabiam os leitores 
que é ella o anjo da guarda de todas as 
extras do “Studio” em que trabalha? 

Pois é. Compra-lhes vestidos, cha- 
péos ou sapatos e ainda fala com o 
•• casting-director” para que contracte 
esta ou aquella. 

HAROLD LLOYD 

Certo actor, que durante muito tem¬ 
po trabalhara com Harold Lloyd, viu- 
se, repentinamente, sem o que comer, 
por motivo de impertinente moléstia.. O 
bom Harold, sabendo do facto, fez 
questão de leval-o á sua custa para um 
hospital onde pudesse ser operado. As¬ 
sim fez e hoje elle conta com um dos 
mais leaes e gratos amigos. 

Noah Beery, o conhecido “bad” da 
Paramount, é outro coração de ouro. 
Talvez, porque ame em demasia o seu 
filho Pidgie, não póde vêr outros rapa¬ 
zes da mesma idade em difficuldades, 
sem que immediatamente não lhes vá 
provêr as necessidades, alimentando-os 
á sua custa ou pagando-lhes as passa¬ 
gens para outros logares. Aliás, Pidgie 
tem um bello companheiro de escola e 
travessuras em um pequeno indio que 
Noah educa desde que o encontrou 
quando posava em “The Vanishing 
American”. 

Poderiamos ainda citar outros casos 
de bons feitos dos artistas em Holly¬ 
wood, a cidade que tem fama de ser 
devassa e má, mas ficarão para outra 
vez. 

Esses são os mais conhecidos e divul¬ 
gados, os outros já não são tanto, mas 
ainda ha um numero infinito de outros 
que só os anjos poderão contar. 

Os jornaes nos dizem divorcios das 
estrellas, dos seus escândalos, e os 
agentes de publicidade das suas brinca¬ 
deiras e gostos, e do que comem, mas 
só as crianças pobres dos orphanatos, 
cs doentes nos hospitaes, os velhos e 
os desherdados, apenas estes podem 
lhes dizer da secreta bondade e do cora¬ 
ção generoso da gente de Cinema. Essa 
gente de Cinema... 



O herdeiro perdido 

(FIM) 

estava Tony vigilante. O bello e intelii- 
gente animal presentiu que alguma cou¬ 
sa de grave se estava passando em que 
perigava a vida do seu dono e amigo. 
Correu atraz do cavallo em que haviam 
preso seu senhor e conseguiu des- 
prendel-o. Dc modo que, quando Juan 
junto de seu pae lhe contava o desap- 
parecimento de Tom, este surgiu sorri¬ 
dente, contando como salvara o dinhei¬ 
ro e fugira aos máos tratos dos malfei¬ 
tores . 

Passados alguns mezes, D. Fernando 
sentiu-se mal e chamou para junto do 
seu leito Tom e Juan. A este recom- 
mendou que casasse com Manuelita se¬ 
gundo desejo por elle expresso ha mui- 
°- A Tom recommendou que a Juan 
^tregasse a parte que lhe cabia da he- 
r snça quando esse casamento se reali¬ 
zasse. p ara f azer a vontade do avô que 

® déra a incumbência de administrar 
a Tom foi á cidade onde vivia 


e tiouxe de lá o pouco que possuia, e 
bem assim, a sua noiva, Doris Mayne 
O seu desejo era que ella se habituasse 
ao meio e gostasse do logar, pois que 
ali ina viver. Doris ficou encantada 
com a fazenda, mas teve um facto que 
a desgostou, a hostilidade clara e vio¬ 
lenta de Manuelita, que não podia levar 
a bem que aquella mulher fosse casar 
com Tom. Por que sentia ella esta 
curiosa aversão? Não o sabia. Mas o 
certo é que tratou com desaforos a noi¬ 
va de Tom, que explicou o caso, affir- 
mando que Manuelita era uma des¬ 
equilibrada. Juan é que não perdia as 
suas esperanças de uma vingança con¬ 
tra Tom, mormente agora que elle era 


da fazenda e de Manuelita. Com o que 
elle não contava era com a energia de 
l om, e ainda menps com o seu geito 
para lutar e dar. uma bôa surra, que 
póz Juan e a sua “troupe” no conheci¬ 
mento de que com o Senhor de Santa 
Eulalia não se brincava. O prêmio da 
coragem e da força de Tom foram os 
beijos de Manuelita com quem traçou 
um programma admiravel de vida feliz, 
tranquilla e farta. 

■■■■ —— — u i 

Prazeres dos ricos 

(FIM) 



WILLARD LOUIS, EM "THE LO- 
VE HOUR”, DA VITAGRAPH. 


o mandão na fazenda. Concertou esses 
planos com uma formosa bailarina, Flo¬ 
ra, que elle conhecia intimamente... 

O que Juan desejava era que Flora 
tentasse perder com os seus encantos o 
prestigio de Tom de modo a desmorali- 
sal-o entre a gente da fazenda. Debal¬ 
de, em uma festa deslumbrante que se 
realizou em Sta. Eulalia, a seduetora bai¬ 
larina tentou nesse sentido o impossivel, 
chegando a ir metter-se no seu quarto 
durante a noite. A unica cousa que ella 
conseguiu foi que a noiva de Tom sc 
enciumasse e resolvesse desfazer o ca¬ 
samento, partindo immediatamente da 
fazenda. Este facto ainda fez com que 
Tom se revoltasse e puzesse Flora dali 
para fóra. Manuelita, que amava since¬ 
ramente Tom, soffreu com aquelle seu 
desgosto, mas desse soffrimento Tom 
tirou' logicamente a conclusão que mais 
do que ninguém Manuelita sentia por 
elle um grande amor. Á pergunta se 
ella não amava Juan, Manuelita res¬ 
pondeu: 

— Casar com Juan, eu?^... Eu detes¬ 
to-o de todo o meu coração. 

Como Juan soubesse destes senti¬ 
mentos da sua futura noiva, raptou e 
prendeu-a de pés e mãos, dando a Tom 
noticia dessa sua violenta resolução. 
Ao mesmo tempo preparou-lhe uma ci¬ 
lada, em que esperava matar o seu ri¬ 
val para assim ficar em pleno domimo 


com idéas sinistras. Frank, então, en¬ 
tra em scena para enfrentar a feiticeira 
perturbadora de tantos corações a quem 
fala abertamente. Mona a c c e i t a um 
cheque emittido por Frank, em cuja 
presença, num segundo após, rasga 
despeitada para declarar que ella quer é 
o coração delle e não o seu dinheiro. O 
altivo mancèbo responde-lhe que se vin- 
g a r á daquella maldade indo casar-se 
com Mary Wilson. 

Desolada e triste Mary soluçava no 
seu quarto, quando, casualmente, depa¬ 
ra com um jornal em cujo noticiário se 
relata o suicidio de uma joven abando¬ 
nada por seu noivo por causa de uma 
outra mulher. Opprimida pela dôr, pro¬ 
põe-se a fazer o mesmo e, aproveitando 
a escuridão da noite, lança-se ao mar, 
deixando uma carta de despedida á sua 
mãe, na qual narra tudo o que se pas-. 
sara naquelle dia. 

Descoberta a funesta resolução pelos 
paes de Mary e por Frank que viera vi¬ 
sitar a familia Wilsou, são tomadas 
providencias pela policiá que salva a 
tresloucada moça. E, então, depois de 
tantos momentos de dolorosa interroga¬ 
ção e de tão profundo soffrimento, os 
dois jovens, aos olhos dos presentes, 
sellam com nobreza dalma entre abra¬ 
ços e beijos de ternura, aquella amisa- 
de sincera. 



Entre a vida e a morte 

(FIM) 

conseguil-o. Julgado, o velho foi con- 
demnado a morrer na forca. 

Na véspera do dia trágico, Jack re¬ 
cebeu a visita*de um antigo empregado 
de Croft, que lhe revelou a verdade. O 


í: 


ENTRE A VIDA E A MORTE 
(RIDING THUNDER) 
DISTRIBUIÇÃO: 


Film da Universal, com a interpre¬ 
tação de Jack Hoxie, Katherine 
Grant, Jack Pratt, Francis Ford, 
George Connors e Bert Demarc. 



assassino de seu amo outro não podia 
ser senão um certo Watson, também 
criador de gado, que se indignara por¬ 
que Croft ia denuncial-o a Douglas 
como seu socio no desvio de rezes 
alheias. 

O rapaz tcrtia uma decisão suprema 
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que o tornará Conhecido pelo Brasil todo 
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Annunciae o vosso producto na Radio Sociedade 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ 


e vae ao encontro do accusado, conse¬ 
guindo,^ pela violência, arrancar-lhe a 
confissão do delicto. O delegado chega, 
mas declara que a tal confissão não 
bastava para libertar Douglas, que seria 
enforcado não obstante, se o governa¬ 
dor nao o perdoasse. Depois, sim, é que 
se faria a revisão do processo. 

Depois de vários incidentes sensacio- 
na *s> Jack consegue, emfim, salvar o 


Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 
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nheiro, (que póde ser feita por vale 
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Caixa Postal, Q. 


Quando a fortuna sorri 

(FIM) 


dollares na luta, o que communicou in¬ 
continente a Crosby. 

Tomado de ciúmes, Pollard publicou 
no “Liario”, um arti go contra Bob, 
chamando-o de “scrosman”. Rushford, 
um advogado sem causas arma um pla¬ 
no exigindo, em nome de Bob uma in- 
demnisação de dez mil dollares, cpmo 
perdas e darnnos. Assim, Bob e Rush¬ 
ford recebem- a visita apressada do ve¬ 
lho Templeton, que, depois das formali¬ 
dades, acaba pagando cinco mil dolla¬ 
res. Com este dinheiro Bob comprou 
uma grande área de terreno proximo a 
Templonia e começou a fundação de 
uma c i d a d e á qual deu o nome de 
Sylvania , em honra a eleita .do seu 
coração. Faltava um dia anena»; nara 


uurn um vestiao moaesto procuro sem¬ 
pre essa avenida para não ser notada. 
Um' dia, vinha eu caminhando calma¬ 
mente, sem que até então tivesse en¬ 
contrado viva alma, quando, de repente, 
avistei uma moça toda de branco e em 
sentido contrario ao dos meus passos. 

Evidentemente, ella não queria ser 
reconhecida, pois tendo antes hesitado 
sobre se devia atravessar ou não para a 
outra calçada, resolveu depois conti¬ 
nuar onde estava, mas, occultando o 
rosto num lenço, assim como quem está 
com dôr de dente. Apezar de todos os 
seus cuidados, porém, reconheci-a sur- 
preza: era Norma Talmadge, a mulher 
que possuindo innumeros automóveis 


vania, que -agora era uma grande cida* 
de, a cuja entrada elles deparam com 
uma enorme taboleta em que leram* 
Sylvania — 1 milha. 

População — 5.002 hts. 

Fundador, Robbertt Cárter, que as¬ 
sim a dominou em honra a sua esposa, 
industria principal: “ÁMOR” 

Sylvia segredando qualquer cousa fez 
com que o esposo deixasse o carro, su¬ 
jasse as maos em graxa e borrasse o 
numero de habitantes e que significava: 

7“ ^ lvama teria" dentro em breve 
50.003 habitantes. 
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Enigma n. 16 

• ' CHAVE 

• .7 

HORIZONTAES 

( • v 1 • • !r,vr\ • . . 

•Appa relho cirúrgico que et appli- 
ca a membros fracturados. 
Discurso obscuro. 

Exprime desejos (adj.) 

J, Desejará.- . 

Verbò. if-í >. • ' 

./4 Adjectiv.o indefinido.- 
, insecto lepidoptero. 

Alteração cio tecido lenhoso das 

« * 

arvores. 

Manada de bois. 

Familia de aves da qual íaz párve 


o maçarico. 

U Montanha da Grécia antiga. 

Bonança ao contrario. 

• t Interjeição. 

Mi Uma das tribus hebreas (inver¬ 
tida). 

37 Doença. 

.-38 hrueta. 

39 Igual. 

40 Em cgloga. 

; *41 Nota. 



NOME 


CIDADE 


42 Erres. 

. 43 «Conjuncção. ,. , 

44 Jogo de cartas. * 

47 Canalha (fig.) 

51 Esconderijo. 

54 Diphtongo. 

55 Recebeu. 

58 Pronome. 

61 Adejando. 

62 Preposição. 

63 No reino vegetal. 

0.5 Preposição. 

66 Vá ao 63. 

6? Cidade de Wurtèmberg. 

68 Variação pronominal ao contrario. . 
. 69 Certa artéria. 

72 Nota. 

74 Em partes igtfaes (nas receitas). 

75 Prefixo. . 

, 76 Espaço dc tempo. 

77 Dominou. 

Tempo de verbo. 

80 Tempo de verbo. 

Celebre salteador francez. 

84 Atmosphcra. 

85 Preposição. 

86 Artigo indefinito. 

<v Inadvertência. 

90 Collocasse. 

92 Manto. 

93 Falar muito (fig.). 

96 Artigo. 

Prega da pelle. 

98 Sobrenome. 

' I{f Corroa. 

'60 Rio do Brasil. 

"•i Mulher. 

64 Preposição. 

■ 65 Multidão. 

66 Respira-se. 

;67 Contracção invertida (pl.). 

J 68 juvia. 

1’rincipe tartaro ou persa. 

*13 Larva. 

114 A favor. 

G5 Medida hollandm. 

1!( Transferira. 

u Gencro de arrutaceas medicinaes 
do Brasil. 


RUA .. . 

123 Falta o tac para ser o bater do 
relogio. 

125 Contracção da prep. e art. 

126 Contracção da prep. e art. pl 

127 Rebordos <h uma ferida (pl.). 

129 Nota. 

130 Possessivo. 

132 Deus mythologico. 

134 Modificação allotropa do oxygenio. 

135 Protochlorcto de mercúrio. 

136 Gencro de cruciferas. 

% 

•• •• 

VERTICAES 

1 Adverbio de lugar. 

2 Soberano absoluto. 

3 Moeda de prata do Sião. 

4 Em resenha. 

5 Verbo da 2". 

6 Altar. 

8. Prefixo grego. 

9 Nome dc homem. 

10 Gencro de plantas. 

11 Diphthongo. 

12 Tempo dc. verbo. 

13 Espirito. 

14 Strbmet ter-se. 

15 Doença da gotta nos pés. 

16 Gencro de peixes acanthopterygios. 

17 Em Ábner. . 

18 20*+ 15“+9*. 

19 Em Hilda. 

20 Tempo de verbo. 

21 Prefixo grego. 

26 Certificares. 

28 Mulher respeitável. 

29 Movei. 

30 Dividiu em parcelas. 

33 Salsaparrilha. 

35 Especie d< cão. 

45 Borda. 

4 (, Prover dos aprestos necessários. 

48 Conciliar. 

49 Minutou. 

50 Antiga região da Grécia. 

52 Teixo. 

53 Snffixo. 


ESTADO. 

55 Ruirn ao contrario. 

56 Apurar. 

57 Cem menos um. 

59 Olmo. 

O0 Aproa. 

04 Membro invertido. 
ó5 Uiz-.se de um elemento anatomico 
que nasce dentro do orgão que o 
gera. 

7(i Moeda chineza. 

71 Sueco vegetal concreto, 

73 Nome de homem. 

75 Amputar c o m uma perna do m 

cortada. 

76 Tempo dc verbo. • 

78 Gencro de meliaccas do Brasil. 

81 Suffixo. 

83 ‘Achava graça. 

84 Occasião. 

88 Carbonato de cal amorpho. 

89 Artigo. 

91 Bandeira, estandarte. 

94 Constcllação. 

95 Verbo da I a . 

97 Apagaes. 

99-A Entumecidos, balofos. 

102 Atravessada. • 

103 Província hespanhola. 

109 Cap. de Toukim. 

110 Nome de homem. 

111 Cid. do Sudão (Col. ingl. do Ni¬ 

ger). 

112 joveii troãmo que acompanhoií 

Enéas. 

113 Nota. 

117 Outra cousa. 

118 No chapéo. 

119 Em pilar. 

120 Ós. 

121 Guarda dos Sua vos Maiores 

(Abrev.). 

122 Consoantes de rema. 

124 Carruagem muito usada em Lon¬ 
dres. 

128 Prefixo. 

131 interjeição. 

133 Consoatiies. .dc muro.. 
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E. do Rio. — Nclttu. G. Gomes, Crio 
rita Noya Barccllos, Celia Leite, Aní 
sio Botelho, (Nictheroy); Aicla Maca 
cchio, Ccliiia Mendes, Zizinha Nogue» 
ra, Mi lo Frambach, J. D. Carneiro, 
• Carlos da Fonseca (Petropolis); Pery 
Valcntiui (Nova Friburgo); Kcgttia 
Niemcycr (Valença); Waltrudes As 
sumpção, julio Assumpção, Luiz Go 
mes da Silva, Luiz Branco (Entre 

( Rios); Lucia Bittencourt (Rezende). 

E. de Minas. — Annibal ígicerda, 
Rubens Trindade (Ouro Preto); Dóla¬ 
res Reis Ferreira, Guaraciaba Machado 
(Uberaba); Maria Machado Valle (Rio 
Novo): Elisa Romeiro (Carandahy). 

E. de Pernambuco. — M a r i a A, 
Gemi, Nayrc Baptista, Edmundo Ba- 
ptista, Hcrmogencs Carvalho, Anselmo 

) Ferraz, Oscar N. Gomes (Recife);; 
Maria Annunciadn Ga 1 vão (Olinda); 
Emilia Lima (FL dos Leões). 

E. da Bahi|a. — Margarida Villas 
Bóas (IS. Salvador). 

E. do Maranhão. — Olinda Dester 
íro e Silva, Neicle Scgadilha, Zaydc Ma 
l ciei (S. Luiz). 

1 E. do Pará. — Amadeu Abcn-Àthar 
1 (Belém). 

E. do Paraná. - 
tencourt (Curytiba 
j (Paranaguá). 

E. do Alagoas, 
doso, Aguinaldo Fl 
(Cardoso (Maceió). 

E. da Parahyba 
.(Campina (Irancle). 
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e Simões 


CORRESPONDÊNCIA 


Uscar Menconr (Santos). — Cave 
amigo, é do enigma n. 5? Si fõr, não i 
mua pedra só que está errada; são S 
•v v. — figura trigonométrica — deu 
«^senhor pé por pi; 33 h. — te por ti: 
33 v. — taia por tara; 28 h. — não ti- 
car — deu ii por ir; 34 h. — prefixo — 
deu aa por an; 38 v. — deu ar por nó; 
3 f ) h. — artigo plural — deu rs por os 

44 h. — quem tem, tem telha, — o 
.'•nhor deu rua por lua. 

1 erderemos por esse motivo um bom 
amigo? 

José J. Ferreira (Rio). — O culpado 
e n senhor mesmo! - Esqueceu-se de es¬ 
crever seif nome. 

May (S. Paulo). — \ icléa c Estu¬ 
penda! Mas... c o esnacor Vamn« u!-r 
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RELAÇÃO DOS QUE ACERTA¬ 
RAM O ENIGMA N 8 
Capita 1 Federal. - M nri; , Gamara, 
Liotilde Lesai. <jy r c n e De Mattos, 
.land. de Barros. Naná Sqttomayor’ 
Heloísa Marques, Zinha e Cia., Alberto 
Rio, I aulo Caniara, A. Faria e Silva, 
José S.. Ferreira, Francisco Oswald, 
Marllcan Doíosta, Francisco. Lobo, Se¬ 
bastião J. Dias, Sebastião Coelho de 
Oliveira, Frcoerico M o ria c s, Álvaro 
Lastilhos, j o ã o J. da Fonseca, losé 
Coutinho -de Oliveira. 

„.®- d , e S - Paul °- - Edith Monteiro, 
Zilda de liritto Pereira. Braulia Dimz 
Francisco Xavier de Castro, Alberto 
Goulart, I heodoro Mendes Caldas, An- 
drclino Perna. Arnaldo Pcdrosn Filho, 
Lmrla Lima. Conceição Pinientel, (São 
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Paulo); Ll urdes Fçrraz Pereira, So- 
plna Gome, Parente, Roberto Andrade, 
. ■ lMllza > João Gonçalves, Eurico dc 
C énjueira Leite. Oscar Mericofer, Lu- 
aola C. Andrade (Santos); Mario Wer- 
ned< de Castro, (Campinas); Ajax Epa- 
111 ui ondas (Ribeirão Preto); Joaquim S. 
Bocayuva (Jaboticabal); Getiny VVan- 
dnek Alves (Sorocaba); Octavio M. de 
Almeida (Bebedouro); Yracy Pereira 
dc Mello (Taubaté); Maria de Lourdcs 
aiam (Casa Branca); L. Sinionscn 

!r n* 0SC í0 ,<IU ,>anlo) ; Ioão Leal de 
Mello (Mogy das Cruzes); A. Martins 

1 ? rí,OKO ^ediííb; Alexandre Gouvéu 
(d. Joaquim). 

E do Rio G. do Sul. — Mathilde 
do. Espirito Santo (Rio Grande). X. 
X. X. (( rtíz Alta). 


Ira ( la uba te) 1°). — Não ba traba¬ 
lho algum, Mllc. Vamos verificar o 
que pede com o máximo prazer. Assim: 
^ v - ta P a etn vez de impa; 33 v. — 
sara em vez de tara; 38 . v. — oo em 

vez de no; 6 h. - ets em vez de eis; 
!. —- si por ti e 44 h. — oca por lua. 

Adia que fomos injustos? 

- . Na o é atôa que cila foi extermi¬ 
nada por Deus! K assim mesmo ainda 
da muito trabalho! É Ad — Historia. 

Errata — Enigma 15 — 12 v. As. 

Foi sorteada D." NAYRE A. BA- 
PTXSTA Ilha do Retiro n. 56 — 
Recite — E. de Pernambuco. 

ARBOR. 
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Nas toilettes de baile a verdadeira elegancia exige a completa depilação da nuca 
e das axillas. Para attingir facil e commo damente este resultado, as senhoras e se¬ 
nhoritas devem recorrer 
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A oaude da mulher é a fonte de 
teaudc e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades:—as mocinhas, aa 
moca3 e as senhoras encontram, neste 
medicamento uma 


Âs senhoras de mais edade, quan« 

do chega a epoca de terminarem de- 

finis-ivamente os seus incommodo 3 , pre* 

cisam de um remedio que seja uma de* 

feza segura contra os mates da edado 
critica. 

Para todas—-mocinhas, moças e se» 
mioras — o remedio é um e é unico: 

A Saude da Mulher” que combate to*, 
das as enfermidades uterinas, desde os 

incommodos da puberdade até os acci* 
dentes perigosos e 


garanha 


as mocinhas, logo na mudança 
edade, precisam de um remedio 
favoreça o apparecimento normal 
seus incommodos. 

Às moças, ao longo da mocide 
precisam de um remedio que as j 
teja contra as innumeras doenças \ 


trahiçoeiros da eda* 


Officinas Graphicas d’0 MALHO 


V ; 


\ \ 



' *" 1 ti i> 

\ 


V 

1 




